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Está encarregado do aerrija de vac-
iina«;3o contra a varíolíi, tia Tír-irto-
Ha do í-erviço Sanita.-I», dan II in :s ho-
ra» da tarde, o inspetir «juiu.io dr 
Alfredo de Castro. 

• I v e r s d o a 
P o l y t h e c m a C o n c c r t o — F u n d o 

variado. 

DE RELANCE 
Di/.iu-nie ante-liniitem, em amarei pa-

leai ra, com evidente desconsolo, um joven 
cavalheiro que, ainda nio l:a muito, ae 
rangioriava de pertencer ú plialange dos 
obreiroa do Progrcssj: 

—Decididamente, precisamoe do uma re-
jlglâo nora... A lata humana o r reben-
tou o freio, • l i ee vai, cora» doída, num 
medonho retroccaso, toa tempo« de Xero 
•'do Calígula... 

Kncero respeitador, por indolo a por 
principio, da» creneai, au decepçõe» 
alheia», aorrl-nie, apena», ao onvir raias 
palavra», «em deisar, aliáa, do descobrir 
i Bela Ibz, todo o k«u pensamento. O 
aea «orrl«o dev,"r» recordar ao eialtado 
Bioeo a disctisaào que, ba já algum tem 
p e , eai entro logar, largamente au»íouta-
ramo» «br» • perigo de tirar-»e ao po-
t», m a certa» dane», a loj da Fé, que 
p Seleneia oa a Pliii-uopíta, por ma!» 
f w façam, nunca jámai» poderão aubati-

wte, a3» • itaéàt 

Aa meu contendor, pv!m, . que endo 
m adiara aa diatLea. pregrf$áiua tio 
Breqaente «atra oa que vivem de atopiaa 
ftgãa«ral«FB», (BMftaM • «ea reparo 
M a n u avalancha d» eossfderaefea 

dhíaa propbetka, f»t, reata 
min !» cKh, H ja o m n 
in terr*. Poaaa este, coma 
tar da parabola, reoeofcir 
atravi*» da ooi!», Ma mm, , 



„ _ . , —f wwiBV MIHI 
Ml , .Ii,1".!"* 
£L* »PP«r«acl». Primeiro, 1 5 5 
«rr»n;ar um pennen« broch« no coBo 
«epoi» deu-o de r,ov« « mulher, ard«B«i 
do procwMM am autro qg« „bia „ 
difficil «ffioeotrir. De pol», euibima et <l"î1_ti,,v*- * P«M»« em sah 

* « i « » 9 » »f 

P o ç o « 4 m C a l d a * 
Do 0orrc»pond«nU, em 4*1« du I i i 

« «O exmo. «r. dr. Fr«nci«co u-" 
aidante do Estado, a Inda nKo 

^..idou junto dt Couipauî ' " 
sentido do fuzer bâlmr o 

M 5 T I M B I T 0 

cnvillsríà *<lar!«a também 

Uwii luu junto dt Companhia Mogvaua, no 
«entido do fuzer bailar o preço dns pas-
sagens para os doentiw quo Jo todo» ua 
pontoa do pai/ procuram ,„,„. 
Conseguida da Companhia Mogyana uma 

flBiilnw*ritf — 
Irar 

In» pas-
. - todo» o 
estas aguaa 

— „ Mogyana umL 
preço das passagens, nilo 

«erú Impossível obter-«« da Ingleia e 1 Central Idêntico ou maior favor. 
A noasa Cumaru, que multo e multo 

poderia fa/.or em beneficio da localida-
âa, neste aentldo, jaz cm orphundade, 
tia maia do um mex, coiu a ausência de 
«ra iliuitre presidenta, que é, ineonteala-
relmcnte, o único quo a arrasta a um 
W outro acto do beneficio publico. Esta 
Camara t bem parecida com o Congri«-
ao do Estado,—Denza-o» liana! Vai para 
onde o Senhor a carrega. 

O Ciingrcaao do Estado faz a mesma 
louaa.Sco t-xiu.dr.Kraneiaco bailes rolar 
oum baraço, lá Irit ter comsigo até o 
ullimo congressista. rolando um a um 
Mas como o dr. Salles ao acha bem 
seguro, ti caie «listo clica podem fieir ao-
cegado», que nio llns occorrcrá. 

A final, se o presidente do Estado 
um resultado de convenientes combiua-
Vòc«, e ao o congressista <5 um resultado 
da convenientes refloxdca do presidente, 
«|uivalem-se religiosa e saeratissimame» 
to. O nosso dislincto conterraueo Luiz 
Loyola d um dos nomes nas próximas 
«ieíçóis do novembro Indicados ptla 
oplniáo st ria desta niuniciplo para 1 
juiz de paz. 

E' certa » reeleiçio do dr. Faria Lo-
bato para presidente o ageuta executivo 
nintkipal 

E* certa e desejada pelos nossos aini-
ros rata reeleição. Para os demais car-
po» e Jogares da vereança, o sr. barão 
de Campo Mystico poderá lançnr ml) de 
todos oa que )á so acham cu "do outros 
egnaes; disto nilo fazemis questáo. 

S. exo , ficando coin o maior numero 
deverá iicar »alisicito; mis no» couten 
íamos com aquelles dou» apenas. 

Somos, pois, modestos c pouco exi-
gentes. 

Justamente como se usa nos cantões 
da Suissa c em ontros paizes da. culta 
Europa, desejari-mos ver uma Camara 
perfeitamente saturada das normas do 
uma administração local mais aperfeiçoa -
da e desenvolvida do que a que possuí-
mos. Nisto, oi sre. camaristas, aos quifs 
fazemos justiça de serem imbuídos de 
tio boas iutençftea quanto néa, calar&o 
de certo, de pleno accôrdo. 

—Soubemos que a commissjo qíic vai 
erigir cm Sito Joio da Boa Viita uma 
estatua A memoria de Joaquim José. CO»-
•eguiu inteira triumplio cm uma ivunílo 
«111 convocada, tendo comparecido vinte 
e um dos anbseriptores. 

liste», ao que sabemos, sobem a mais 
de duzentos. A estatua está arcada mi 
24 contos. 

Segundo consta, os membros da com-
missào concorrerão de s-u bolso. para 
completar áquclla cifra, caso faltem 4 
oa i> contos para isso. 

E? naturalíssimo; nein se admitte que 
os mencionados membros cobrem as quan-
tias assignadas antes de terem «ntrado 
coin as próprias, que devem ser, peio 
menos, de um conto d>: réis para cada 
um. Noblcsse oblige... 

Pelo que corre aqui, a estatua vai 
mesmo avante. E' o que desejamos e era 
o que sinceramente esperávamos do uma 
commissito tao guapa e luxidia. Afaga-
mos a meiga esperança de HUr o bello 
moimmeatp. Mas que não fique clle co-
mo a bonita egreja que s. cxc. o bar;lo 
de Campo Mystico erigiu cá na terra, 
na praça do Senador Godov, bem cin 
frente á Camara (?1) tambemitelic.» 

L b e r a b . i 
O joruai Lacourn e CoiiiHiercio, de 

Uberaba, em sua edição de !l do L-orren-
te, opinando peio diapasão dos arrepen-
didos, que vão tendo a franqueza de re-
conhecer que .Rep'uLiica é isto mesmo-, 
precede das seguintes linhas o cia' 
mor que levanta conlra as misérias <!a 
actualidade : 

•Ti 'iu razão os monaroMstjs. tem ra-
zão todos os iniuilgastíia Repn' iica 
quando affirmam hoje, num tom de con-
vicçâo profunda, que o Impe ia, que o 
rovvrno do Pedro II, orfcrcciam muito 

'i«f!S Tibcrdado que esta Republica infe-
liz, çarnntiam muita mais eficazmente 
os direitos do homem o úo cidadão. 

E* uina verdade quo não admitto a 
mais leve contestação. 

Os repnblUailos de IC de novembro 
nos fervem, com cffeito, uma droga iu 
tragarei o deletéria . com o rotulo visto-
so e brilhante do Republica Federativa. 

. ÏB sua eompaahla vein 
exma. família 

—Paasou por aqui, era vi(f«m para 
Hanta Rita do Calda», o dr. Manoel Mar 

I tiu» do Pilar, illustre ciloloo em Jaeuliy £ ' fctMílWU Llll ÜÍKL 
—h»tev« ua cidade o capltio João „« 

nuario do Magalhães, importante faien 
deiro e capitalista no Areado. 

— Um facto auomaio e Binlto origi 
nal ae auccsdo na politica local. Estil 
dou» juiti-a de paz organiaando o alia 
tamouio eleitoral. Um esld sendo foito 
polo coronel Julio Tavares, quo dolxou o 
Minado estaloal para ner Juiz cm Mu-
/.ambiniio; o outro está sendo orgauisado 
pelo juiz de paz capitão Rodrigo Autoulo 
do Magalhães. 

E' claro que um dos dou» alistamento» 
c illegal. 

Foram consultados os entendidos nesta 
feia matéria. Veremos o que iuí sahir 
de toda esta embrulhada, que c, aliás, 
frueto do tempo e dcala Republica, para 
a qual uSo ha mais qualificativos. . 

—Festejou o seu auniveraario no dia 
B do corrente o estimado maestro Ron-
dinelli. que offoreceu á» pc«soa» de sua 

uizade uma soirie. pur esse motivo. 
—Bravamente, aerá iustallado o bispa-

do da Campanha, com aíde ncalu cidade. 
Para esse fiiu, os eainpanheusca fazem 
um appoila ao» seu» patrícios o amigos, 
pedindo lhes o seu concurso pecuniário. 

Damos esta noticia alviçarelra, firma-
do em comniunicação que acaba de che-
gar daquolla cidauo uiiueira 

A menina Maria d» Lourdea, 
Antonio Andrade de Nonzá. 

P 2 L 0 NOSSO E S T A D O 

I t r a g u i i ç « 
No theatro BraoauUnc, fez liontem a 

sua eslréa o (impa ,/c Variedades, do 
qual faz parta a inteliigouto uteniua Julia 
l.upc», sendo representadas duas cume-
dias. A concorrência foi regular e as ar-
tistas receberam muitos applausos. 

—Seri hoje iuatalladu o districto de 
paz de Tuvuty, coin a presença do dr. 
juiz do Direito desta comarca, o qual da-
rá posse aos juizea eleito», e assistirá á 
primeira uudleueia do juiz de paz do no-
vo d is L: < to . 

A menina Edith, filha do dr'. William 
sell si Jon. A aenhorita Gather, flllia do tencaU-
corouei Alfredo Ramallio Bellegarde 

A ara d. Aurora R»ja, iu]o c» sr. 
t linlo Reya, nossa coninaniialro de traba 
Ino. 

A ara. d. Armiuda Aymberé Martina 
espoia do sr. Francisco (J. Msrtlna. 

O »r. Agenor Lacorda. 
H O S P E D E S E VIAJANTES 

Acha-se nesta rapital o dr. 
Meaijoita, advogado residente n» 
Jaueiro. 

j l 
acharam na ItallaVVi»»« '»Sm j 
amaaiado com MiquItaaMoateroa*. 

filha d*|r» qua aa neaaoaa da « l família 
ram a rcaldlr eoi companhia da 

Elpidlo 
Bio da 

da ma-
JOflt 

PALLECIMENT03 
Fulleceu liontem, ás II horas „ 

nhí, a menina Isaura, fllkinha do<«r 
Xavier Telles. 

Noasos pesatnea aba desolados pata. 
—Falleceram maia: 
No Rio, oa »rs. Antonio Candido Soa 

re» Coelho, Josí Fr a isco Baptla'», c a< 
aras dd Anus de Mendonça Ciiimarile» 
Maria (íaspar de Oliveira e Lulia Hosa 
Cnsve». 

P£L4 CIDADE 

go», eate Iniciou nna campanha do 
F»}?« ''"Otra «ua «X amante. 

Miquelina, cauçada da aoffrar, 'lavou 
Hontem a facto «• conhecimento 4o 1" 
delegado auxiliar. 

—Carmlae Simone e Umberto Mâéeii 
quando tramitavam hontem, áa 9 tara» 
da noite, pela rua do Seminário, fann 
aggrodidos Inopinadamente por íaPWdl 
wduo desconhocido. 

Os offeudidoa nueixaram-aa i adÉla 
—Na occasila efti qua promovia dKr 

dem, na frenta do tl.eatrr SaitfAHHMt» 
preso liontem, áa 10 horaa da no IM, < 
menor Antonio Baracchinl. 

• 

1 'a i ibalé 
Alguma» prssJaa desta cidade tiveram 

a fel./, lembrança dc abrir uma sub-
scripçío publica cm beneficio do Hospi-
tal de Santa Isabel e para a reorganisa-
çüo da pharmacia do mcaino estabeleci-
mento de caridade. 

— Apesar da declaração official de es 
lar extineta a febre amarella nesta cida-
de. consla que ainda se têm dado alguns 
cas a daquelle n:ai, cuja legitimidade pa-
rece que não foi contestada. 

l ln fã l ia 
Do correspondente : 
• Esteve imponente e deveras deixou 

sai duas recordações a festa do Cora-
ção de Jesus nesla localidade. 

Ur.iças aos esforças do nosso bondoso 
parodio, tivemos mais essa importante 
festividade. 

—Prepara-aa já oüra fcata, que, se-
íundo no» parece, deverá s;r blia—a de 
São Vicente iíe Paulo, no dia 19 do . or-
reute. 

—N'o dia 8, foi o grnpo escolar viai-
tado Pelo i.luslre sr. dr. Macedo Soa-
res, o 11 atro do Sapi cm > Tr bunai Fe-
deral, quo aqui se acha a passeio. 

S. exc. percorreu todas as aulas, de-
nioradameiite, e em lo !as assistiu aos 
diversos exercícios que eram ensinados 
ua occssláo. 

— O tiriiiii) Dramático, Renrficento deu. 
no dia de São Pcdru, uni bem organísado 
espectáculo, ccui u drama— O aspar o 

. Serralheiro. 
O desempenho foi oplinio, e 0 theatro 

esteve complctainento" cheio. 
Salientaram-ae os amadores capitão 

Rodrigo*» Jauacaro e flrilto. 
O produe tn foi o f fe roc ido á San t a Casa 

do .Misericórdia. 
— U circo ( ía ld ino l iuto i s t á funccio-

liando, tendo h a v i d o já d iversos cape-
c taculos e q u e s t r e s . 

A paiituinima— Terra Ca Goiiilatlu— 
teve bòa acccitação. 

— A auclorllade policial- prohiblu o 
jngo nesta cidade, icndo, por isao, se 
fecüado diversas casas. 

Está extiacto taiubem.o Jor/o ito bicho. 
O coronel Francisco Rodrigu s Barbosa 

partiu, com sua exiua. faniiüi, para 
Campinas.» 

ISio C l n r o 

Do um Império unido, forti, respeita-
do e respeitável, fizerain-ae £0 repnbli-
quetas renezianas, '.'O reinos desmorali 
aados. fracos, pusillanimes. indecentes. 

Cada Estado (! uma feitoria e cada 
feitoria procura com desmedido aTà o 
rcrord da desmoralização, da fraude, do 
descaro e do desrespeito á personalidade 
humana. 

I'arcce exaggero. Estão, porém, abi. 
os factos, quo são de uma eloquência 
apavorante. 

No herolco Rio Grande, na lcndaria 
terra dos farrimos, o tyrannete Julio do 
Castilho a pisar com um cynismo revol-
tante a liberdade dos cidadãos, que 
vOm congidcs, ou a bater palmas aos 
seus furores de sanguinario ou a expiar 
numa masmorra o crime nefando dc dizer 
a verdade, dc protestar contra os seus 
desvarios. 

Depois do ilustre chefe da hrifliiula 
fle politica, vêm cs famigerados Joãos 
Franciacoa e quejandos patriotas. 

No norte salientam-se os Nervs ensan-
guentados, oa Accioiya batoteiros o os 
prostituídos Olympíós. Goy az, iS proprie-
dade dos Bulhões; Matto-Grosso, vasta 
fazenda doa Miirtinhos; Minas, uma bar-
raca de feira e cujos comediantes a se re-
rezarem sfio aempro os mesmos. 

Kl i izumbinl iu 
Do correspondente: 
«Foi muito apreciada aqui a bella revis-

ta—Panlopolis quo uppareceu nessa capi-
tal sob a intelligente e artística direcção 
dos illustres moços Horácio Rodrigues' e 
Veiga Miranda. 

Traz o primeiro numero, que tenho á 
vista, um exeeüente urtigo-programnia e 
magnifica coiiaboraçio do catimavei» iít-
teratos. 

A' Panlopolis desejo ventoa galemos. 
rabeca aos dons directores da preciosa 
•ista. 
—A temperatura tem baiiado conside-

ravelmente neste» últimos dias, conser-
vando porém, o ar muito sccco c o 
cio sempre limpo. 

Do correapoudcate, em data i-s j ! 
• Graças ú apreciada companhia Urai: 

dão, ti vi mos tres Lins espectáculos r,o 
theatro 1'iieiiix, o» quaes foram bem cun-
corridüs. 

O Brandão, cora a sua natural ainabi 
lidado, parece ter captado a sympatliia 
do povo rio-ciarense, Tem estado aqui 
diversas companhias, quo nada fazem, 
mesmo andando pelas ruas a passar ca-
deiras, como quem implora n caridade 
publica. Entretanto, o Brandão aniiiiu-
cia a sua chegada, já o povo ancioso 
o espera. 

— Foi preso aqui, pela segunda vez, o 
conhecida batedor do carteira Eusébio 
Penna, sendo desta vez preso em fla-
grante. Pena é só cllo dentro do pou-
cos dias estiver novamente no serviço da 
limpeza dos bolsos .alheios. 

•lá lia alguns mezes quo uin tal Basilio 
residente nesta cidade, á rua ü, distri-
buiu ao povo de sua laia garrafas o Gar-
rafões de uma ag':a que ello considera 
miraculosa. Este novo enrador, ao de-
pois do fazer preces a um santo da sua 
devoção e benzer a agua, paara-a nara 
afl mães dos seus muitos clientes, 'me-
diante pequena remuneração, illudlndo, 
por esta fôrma, aa povo Ignorante. Vò-
so._ diariamente, transitarem, por uma das 
principaes ruas desta cidudo, homens, mu-
lher«» o creunças cin demanda da casa 
da agua santa—uma verdadeira rema-
ria!... Mas o pcior 6, segundo nos eona-
tu, que, alem da agua, são adminis-
trados por ello outros remédios, como 
purgantes, etc., quo bem podem com-
prometter a saúdo ou a vida dos igno-
rantes. Entretanto, até lioje não encon-
trou, o celebra enrador o uienor embara-
ço da parte das auctoridadía competen-
tes. Será que o caso não mereça mes-
mo Importância alguma ? 

—Falloceu, nesta cidade, com a edade 
de oiler.ta annos, o respeitável matrona 
d. Clicrubina Xavier do Negreiros. 

O acu enterro, quo deu no dia 
do corrente, iís 5 horas da tardo, foi 

muito concorrido. 
A' família entalada apresentamos os noa-ios pcsamrs.« 

Rhenmatiamo, ompigfous, dai--
thr03 etc. Para a sua cura. é efficaz o 
Licor de Tibaina, de (irauado. 

Casa Pla de S.Vicente de Paulo 
•Reaüsou-ae hontem, naqnelie pio rata 

beleclmento de caridade, uma pequena 
festa, quo teve tanto de inoJesla quanto 
de edificante. 1 

Desde as 11 horas, notava-»» ura grae.d 
movimento úo todos os alumnoa, em rui 
moro do :100, sendo õO meninas orphaís 
do internato, e do externato 12», e 181 
meninos pobre», que enchiam os recreio», 
brincando alegremente. O rvdm. monse-
nhor Manoel Vicente da Silva, tendo de 
chrlsmar alguns meninos, foi recebido ac 
meio dia pelo rrdrn. monsenhor Camillo 
Paaaalacqua, corpo docente, bemfeltores 
da rasa *, alumnoa, levantando cs-
tea um viva ao rvdm. vigário capitular. 
A capella, pequena para o povo, estava 
festivamente arranjada. Antes da ceremo 
nia, as meninas do internato cantaram 
Magnificai, acompanhado ] elo anuo-
ruam. Terminada a confirmação, á qual 
assistiu também o rvdm. conego Agnclio 
do Moraes, captilâo da casa, todos ca as-
sistente» dirigiram-se para a» dasasa do 
externato, onde o rvdm. vigário capitu-
lar foi cumprimentado, offerecendo-lhe os 
alumno» um i pequena c interessante ex',ii 
biçào liiteraria. 

Monsenhor Manoel Vicente agradoron 
á» creaiiças. No inteirato foi s. exc. 
rvdm». também saudado pilas orpl as, as 
quaes rcallsaraui diversos exercício» ,a-
cola.-cs de gymi-astica e cai.to, cem um 
discurso agradeceram a honrosa visita. 

O cxm. vigário capitular dedarou-se 
muito satisfeito, «andando o director, as 
irmãs o todos os bernfeítore» da ias», 
deu nlguns corsellie» ás aluüínas quo of 
fcreceram a s rrdma.um trabalho de sua 
lavra, dirigindo-se todos a visitar as dc-
penJcniiaa do pio o ca ri do o estabeleci-
mento, onde «e viu reinar o maior asseio 
possível. Monaeltor Passaiacqna agr.id>-
ceue, m seu rome, uo das damas o dos ir-
mãos, a visita do rvdm. vigário .apitu 
lar. retirando se todo» ás 2 iiora«, muito 
sal isfeitos. 

E' a Cusa Pia do 8. Viccnto muito di-
gna da protecção da» pessoas caridosas 
que se interessara péla educação da iu< 
Inncia desvalida. 

Fostr/idodes •rol'gi>3»x—X» egre-
ja de .-. Benedioto, rcalismso honlcm 
a grande festa em houra do respectivo 
padroeiro. 

A s 8 iioras da manhã, honro missa 
cantada o runmuntiáo geral o ás 11 ho-
ra i, Mileune missa cantada, pregando ao 
Evangelho o padre I.uiz Russi, superior 
dos jesuítas de S. Gonçalo. 

A s 5 liaras da tarde, saliíu a procis-
são, que percorreu as rins do costume, 
passando pelo perímetro central. 

A' entrada, fui cantado o Tc-Deam 
r.iiudtimns, havendo cia segeija bençam 
do SS. Sacramento. 

Durante a» aoienni ludes tocou a gran-
de orcliestra do couimendador Gomes Car-

I m p r a a a o a 
Reccheraoa durante a semana: 
tlviloa E FOI.HtTOS. 
i'sboe» do Curso de QcagraptiU 

ptado em lhe Angio-BratuiaM Si 
por̂ Charlea \V. Aruiatrong. São 

Mais explicares aobre Gaffr 
Ouinla e a opnltiit» herança <ta fi 
Fontana, cm Santos. 

AppcUaqde n. Jfítl: appelle 
I Banco Mercantil da Santo», em liquii 
forçada; appellada, a herança dek, 
dei, peio advogado dr. José Ulpii 

|to de Souza. 
BEVISTAS K .TOBKAKS. 
A /lavoura, boletim da Sociedade Na-

cional de Agricultura Braaileíra Ja»e1ro 
• dezemb-o da 1900. Rio de Jaueiro, 

O .Valli", il. 43, anno il. Simplc«ea-
te magnifico, o presente numero. » 

Jirasil-Medico, anno XVII, n. 25, tra 
zendo o aeguinte «iiuimario : 

Ciluica 1'ediatriea :—O chloruretos do 
ethyla ua cirurgia infantil, pólo drkàí-
varo d» Paula Gaiinai.ii». 

Clinica medica :—Sobre um caallde 
impaludismo em zona urbana, (rua{)pr-
quez de Abrante»), pelo dr. A. Aiutrc. 
geailo. • 

Hygiene Publica :—Poder desinfectaate 
do aciio sulfuroso, pelo» drs. A. Cal-
mette o Ed. Rolunds. 

Congressos Medico» :—Cluiuto Congres-
so Brasileiro de Medicina o Cirurgia— 
Discurso do orador officiai, pelojdr. 
Carlos Seidl ; Causas dns inanifcatiões 
epidêmicas da febre amarella, peiodr. 
lelicio dos Santos; Quaes as basta de 

T r i b u n a l d o J u r y 
Président», dr. Melreil«« Reis. joi» da 

»• vara criminal; promotor, dr. Adalber-
to UsrcU da Lm; cícrlvlo, ar. Brivlo 
Borba. 

Ca»o haja numero legal de jurado«, 
•st* hoje »uhmsttida a julgamento « pro-
oesso em que é rte h'alim José Matar, 
accusado de harer atsaaalaado oorarda-
mente, no dia 18 de novembro do anno 
passada, o Jardlntlro José de Siqueira 
Machado, empregado da casa do ar. 
Fram.isco Loreto, é rua Florêncio de 
Abreu, 51. 

Salim Matar est« ainda pronunciado, 
por ter, em época anterior a pratica do 
delido por que hoje responde, tentado 
assassinar Miguei Ljrocoa, facto easeoc-
corrido nesta capital i rua da Boa Viala. 

fsrft ajudaste ds dia, foroa fan ' toai. 
«liar preso» ao Foram i > gaarda d« 
ipltai; a 1" batalhão, aa gaardas d* 

Cadela s Palacio, oa respectivo» ameias« 

, , _ . . . . f | . Tel«-

Ü T 4 Ä 2 V 

« dus» ordenanças para' a secreítriã"do 
commando geral; «S', 

' — -M.uw, as ua: 
uma bôa prophylaxis da tebre — - r_-
pelus dr». Felício doa Santo», E.Tfcl-
Ielles, A. Austragésilo o 1'laeido ItarbSa 

Boletim Drmographieo : — Mortalidade 
da cidade do Rio de Janeiro, pelon'r 
Bulhões Carvalho. 

Medicina Pratica : —Tratamento do ter-
çol pelo levedo de cerveja, pelo dr. Alb 
Terson. 

Bibiiographia : - Hematologia uortlnl 
no Rio de Janeiro, theso inaugural do 
dr. Ezequiel Dia»,—por J. M. £ 

Chronica e noticias. 
Der Haas Frenud, revista nifinã 

quo ss publica nesta capital, aiiuà'Vf, 
n. 41. 

Alpha, pcriodico ülterario e noticioso, 
n. t. enno I, Rio do Janeiro. 

/.H Vos de h'spaila, or-ani da balo-
niâ  heapanhola nesta capital, anuj íV, 

I'll ião das 1 arrndores, orgain do 
Syndii ato Agrícola Centra I, n. 34, nnnòl. 

Germânia, n. 81, anuo 20. ,( 

A alteza a o medico (fabula). 
Era melados do mez passado, um auto-

mobillata qne viajava nos arrodorea de 
Provlns caltiu da aua pétroiette, resul-
tando-lhe da quéda algumas escoriações 
nos braço» e nas pernas. 

O seu companheiro de viagem rondu-
«iu-o á caja do medico da povoação, um 
inoço muito apreciado pelo» parisiense» 
por causa d» sn» pliautaala c do seu es-
pirito nos bastidorca doa llieatro» da ca-
pital. 

Com uma cordial promptldão, o dr. 
M.,., quo era esperado em casa da um 
dos seu» clientes, examinou o doente c 
com grando presteza ministrou-lhe os 
cursíivos que o caso exigia 

No momento da partida, o viajante pe-
diu ao liabil medico quí ine emprestasse 
uma bengala. 

—1'ma bengala ? Ma» eu não tenho 
bengala alguma! 1'oça ao uten creado. 

Com eifelto, o cocheiro, depois de 
muito procurar, conseguiu arranjar ua 
cocheira um velho cacete, que otfereceu 
ao antomobiliata, o esto, manquejando 
se bem que pouco machucado, poude to-
mar o trem, 

Tres dias depois, o medico, que já ha 
ria esquecido o sra cliente ociasionai, 
recebeu, de Paris, uma carta, na qual 
leu com alguma aurpreza o que se segue: 

«Meu caro doutor — Venho dar lhe 
noticia do pobre automobilista ao qual 
o sr. prodigalizou, ha dias. oa seus de-
dicados, porém uin tanto rudes, présti-
mos. 

Vou indo bem, felizmente ; entretanto, 
necessito ainda por alguu» dias da ben-
gala quo o sr. teve a gentileza de em-
prestar-me. E, tonto para snbatiiuil-a 
como para agradecer-lho oa bons cui-
dados que mo dispensou, rogo quo 
ncceite esta que lhe offereço. • 

Queira acceitar, meu caro doulor, etc. 
— Aiberto, príncipe de Moiiaco.-

Quasi ao mesiuo tempo que a carta, 
chegava um cvlis-jtoalal contendo uiu 
soberbo junco euuustado de curo e ten-
do gravadas sobre o castão as iuiciaes 
do excclleutc medico. 

A O S V O S S O S A S S I N A N T E S 
Brindes 

Ot dental» corpos daria a serriço da 
costume. 

Amanuense d« dia, sargento Homem 
Uniforme, 4' . 

MATADOURO 
No Matadouro Municipal, forain abati-

do» liontem 1S3 bovino», «5 suíno» e 2 
oriitos. 

liiuiilisado» 8 suínos, 49 pulmde», 8 
flgâdos o li intestinos delgado» de bori-
no», 17 pulmõrt o 6 figadoa de suínos 

Emblema do cariiiabo, cegonha. 
SANÍA CASA 

Movimento do hoipital, no dia 10 de Jb-
Iho: 

Existiam 410; entraram 18; salitram 9 
falleceram £; existem 412 

Deram-»« 135 consultas o fizeram-»« 53 
pequenoa curativo« o 1 operação. Foram 
aviada« 277 receitas. 

Medico d« dia, dr, Ayres Netto. 
e x p e d i e n t e do bispado 

ProvMea da casamentos: 
Para S. José do Rio Pardo, a favor 

do José Oridto de Figueiredo e Rita 
dos Santo» Queiroz. 

Para (Juaratinguotá, a faror de Joio 
Bencdicto dc» Reis e Antónia Maria de 
Jeans. 

Para a mesma parochla, a favor d» 
Antonio Silva Leite e Benedicta Maria 
da Conceição. 

Para o Braz, a favor de 

»» ACUREM FURTADO—Clinica m«-
a guarda da P»- eiptcialidade—moiMtlas do to-

1)R. CAMPOS SEABRA, medico a ope-
rador—Ccnaultsrio, rua B. Bento, 61, «o-
brado. Consulta»: de 1 és 3 da tarde. 
Meldende, roa Barlod«ltap«tlnIuga, 73. 

ttende a eliamado» a qualquer hora. 
ER. BETTENCOURT RODRIGUES -

Cornltorio, rua IS de Novembro, 2»-
Ccitsulti«, da» l i ás 1 da tarde. Keaidaa. 
ri», im da Liberdade, ÍT. 

DR. ERASMO DO AHARAL-Da Fa-
cilidade de Medicina d« Paris. Clinica 
medica, com especialidade — SfpMlls t 
melestias dê pellt. Couauitorioi rua d« 
B. Brnto, 46, de I ás 8 horaa. Resl-
dfceia: rus D. Veridiaua, 87. Talepho-
no, 260. 

DR. VIRIATO BRANDAO.-Clinica me-
dlco-drnrgica e cspecUimeate moléstia* 
des trtmt oenilc-nrluarlat, pellt tta-
11*1/1«. Consultss da 1 ás & ras da Boa-
V»1?!, "csidcncla, largo da Liberda-
de, CS Telephone n. 100, 

M » a B a ( i a t n 
Antonio Moixiabd, cx-profcs-

Bor d a Esco la d o M a s s a g e m , d e 
P a r i s . Kita d o s G u y a n a a e s , n. 9«. 

; P Õ E S 

Realisiu-so hontem a festa do Divino 
Espirito Santo, ua egreja matriz da pa-
rochia de S. José do Belém, uo Marco 
da Meia Les.ua. 

Houve missa retadà o communhao 
geral ás 8 i.oras da manha, e ás 10. foi 
celebrada a niis«a soienne, pregando «o 
Evangolho o ivvmo. padre Serrenc» 

,missionário do Coea.ío d: Maria. 
A' larde, sahiu u procissão, que per-

correu R3 priucipae» ruas da freguezia. 
Em seguida, linuvo leilão de pren las é 

vários outro» divertimentos, acudo quei-
mado, is Ü 1|2 hor:s da uoito, um vlstos i 
Togo de artiticio. 

Tocaram duianto a festa, nos coretos 
do largo da matriz, dnss l.andas de 
musica. 

—Na matriz de Santa Ephigeni.i, rcalí-
sou-so hontem a resta de S. Vicente de 
Paulo, promovi,ia pela Assiciação doa 
Damas do Caridade. 

Constou a festa dc missa rezada o 
Communhao geral ás 8 foras da manha, 
e á tarde, bençam do SS. Sa-ramento. 

Parado d,» cochairoa—Continuam 
m paredo os cachcirus do tilburys e 

carros do praçn, 
Houtcm, não sahiu á rua carro algum 

de empresa, «ilido vistes apenos transi 
tando poucos carros particulares. 

Os cocheiros continuam a manter-se 
em altitude pacifica. 

A' tarde, reuniram-se cm meetiug no 
alto da Miòca, r.âo fazendo, porem, a 
menor perturbação da ordem. 

I'areco fúra de duvida quo rebentará 
hoje ou amanhã a parede dos carroceiros, 
que estão do plena soüdariedado com os 
cocheiros. 

Com a íJotlola—Pedem-nos morado-
res do principio da rua da Esperança 
chamemos a attenção da policia para 
um convcntilho ria mais baixa especie 
existente na casa n. li, daquella rua, ou-
de, durante todo o dia o á noite, até 
certa hora. se dão os maiores escânda-
los, impedindo desta forma qao as famí-
lias alli residente« possam saliir ii jancl-
la, a menos quo queiram resignar-«« a 
ouvir o vocabnlarlo baixo qua empregam 
aa hetairas e os frequentadores- do con-
ventllho. 

Accresce a circuinstancia do se 
rem alli também soldados da força 
ciai, quo, ao contrario de impedirem n 
alteração da ordem, são ainda o» fomen-
tadores dos escandalos. 

Associai.."!) Hl,'MAMrama rus. piPi.o 
—Dia 1.1 Jo corrente, 8a reunião ordíi .t-
ria do directoria para tratar-se de int.-
resses geraes. 

ASSOCIAÇÃO Slr.DICA nSXKFti'EN'is 
Hoje, ás 7 horas da : oile, uo edifício da 
Polyclinic», aascmblca geral ordinária, na 
qual aerá apresuntado o balanço «ws-
trai do movimento financeiro da as^di::-
ção. • 

I1BCOI.O irjt.tANO l'KIl.'O OTToni/t: — 
Hoje. ís !t iioras da noite, assenililca 
geral ; ara .eleição da nova directoria 

ASSWIAÇ-Ja ii'xiir*i>iw'A C.màs^ fir-
TK:iN ACKIN A :. - ilo.ji: i l t! horaa da coi-
te, sessão do dire Soria, no la: go da Üé 

reuni-
poli-

F O L H E T I M 

OKK.MtO IIRAJIAIICO AI.Stl tnA OAIiHeTT 
—Aman!:«, espi-ctaiuío, com o driuis— 
/ ornada da lia st il ia. 

SOIICDAOE Hl: UKI II :jtt K ÍIJ.OB-
HIA--Dia 15, sessão ordinária, no logar 
e i-s horas do costume. 

rai.MAVBUA-Di.i 18, sarão intimo, ua 
sede social, á rua José Bonifacio u. 33. 

IniIwito líisroiiieo e GrooiiAPwco. 
Dia 20, Si ssío ordinal ia, és 7 heres è 

meia da noite ua aéde social, á laleira 
General Carneiro, n. 1 A. 
•Cimo Fn.on:iAMATir.) PAII.O FKR-

nAtii —Dia -JO, festa actistica, em lioiua-
nagent á a:Tri« Clara Hella Guardia., 

askiciai;*o afxiuadoha i.xiào is 
ti:usai loNAl. — Dia Kl, lis 8 liorus (ia 
noite, reunião da diretoria, uo largo da 
Sé li. 2. 

koi.;;:da!ie iv: iikbicina r. cibi.hoia 
— Dia 15, sessão ordinária, no logor eci 
horas do costume. 

Loteria Esperança. 
Resumo dos premio» da loteria do 

p,ano ii. 128, oxtraliida om Aracaiii/em 
11 do jullio de 1003. 

31284 15:0006 TOO 
Oí.lõli ; l:í>0í9000 -
-'•«34 SOOÍOJO 

S riiEMios osSOCt) 
851 7353 45721 53362 54872 

S PRÉMIOS »S lOOí 
2025 3S6S 11336 '17306 41:01 55CS0 

53SC9 56057 
10 PCEMIOS DE 308 

100C3 12702 31872 401S6 47073 40638 
40750 67008 tilf'5S C8014 . 

As pessoa« quo reformarem -sua» 
assignaturas por um auno ou toma-
rem assl̂ uatur.is nova» d't) Cominer-
cio de Hdo Paulo, pelo mesmo espa-
ço de tempo, receberão, eomo brinde, 
2 exemplares das obias abaixo e 1 
retrato do Imperador D. i'edro II. 
Iracema — José de Alencar. 
Senhora — » • 
A pata da Gatclla — . 
Çao ladis .'-rílenry h Sieukionwcz. 
.1 escrava /saura—1}. Guimarães. 

Os assignantes de 6 mezes terão 
direito a 1 romance n 1 retrato do 
it.:pcrador D. Pedro II. 

Nu i'A —Sú tf m direito aos brinde» 
os assignante» que satisfizerem a 
respectiva importância no escriptorio 
desta folha, ou nol-n enviarem em 
vale p.ostal, ou cm carta registrada, 
mandando mais S5 X) para o registro. 

A Associação Internacional das Acade-
mias, comprehnnduudo delegados do In-
stituto de França o da» Academia» de 
Londres,; Berlim, Petcrsburgo, Itonia, 
Madrid, Clirlstlania, Stockiioliuo, bruxel-
las. Amsterdam, Budapest, Copenhague, 
Gorf lingue, i^ipzig. Mu.iidl o Ylenqa.'reu-
nir-S'-á em Londres no próximo anno. 

Sabe-se quo a sua primeira cessão se 
realiaou do 16 a 20 de abril de 1001, uo 
palacio Mazariu, sob a presidência do sr. 
Darboux. 

Pura comniemorar a reunião dos mais 
illustres sabic-o do mundo em Paris, o 
governo encoiuinendou no celebre grava-
dor Veruon uma plaqnelte, da qual se-
rá offerecido uin exemplar a cada uiu dos 
delegados. 

Obras do dr. liDL'AIlDO PRADO, a veu-da no oBCriptorlo desta folha o na livraria MAGALHÃES, á lua do Com-merelo, 23. 
F a s t o s d a D i c t a â u r a 

. ...» W «.., - lavur uo Domingos 
raiumo e Palmira Rocco. 

1'ara a mesma parochla, a favor de 
Lul» Tesaitoro o Maria Diletta. 

—Proviaío para celebrar uma rolssn na 
capella de Santa CVuz das Alma», filial 
á parochla do O'. 

—Proviaío para celebrar uma missa na 
mesma parocina. 

—Prorisao quinquenal, a favor dae ca-
pella» da Chacara Jabaquar», no distri-
cto de S. Amaro, c outra de Sauta Cruz 
em Jacareby. 

Provisio quinquenal, a farer da ca 
pella do Alto da Olaria, ehi Guaratiu 
guetá. 

Proviaío quinquenal, a favor da capcl-
la de Santa Cruz, em Guaratinguetá. 

—Idem de vigário de Campo Largo de 
Atibaia,« favor de Antonio Cerqueira Gon-
çalves. 

—Idem para celebrar uma misaa na ca-
iei'a de S. Bencdicto, em E. Santo do 
Milhai. 

PARTE COMMERCIAL 

O DR. AMADOB DA CUNHA BUENO 
1'íin »eu racriptorio d» advocacia 4 

rua do Commercio, u. 43, du 12 áa 
B da tarde. 

OS ADVOGADOS—Antonio Ribeiro doa 
Eintos, Estevam de Almeida, Gabriel Ri-
beiro doa Santo», 0»car Moreira, muda-
ram teu «criptoria da rua de 8. Bento, 
". £6 A, para a mesma rua, u. 57. g 

DR. JOSE' TORRES DE OLIVEIRA— 
ADyooABo — Incumbe-«» de «ervicos na 
npital c no interior, era primeira e se-
gunda instancia. Escrip.—rua da 8. Ben-
to, n. 12. Resld—rua de 6. Joio.n. 133. 

D e u t l a t e a 
r.m.10 SCHMIDT _ Dentista msao-

brasileiro. Conaultaa, da« 7 horaa da ma-
nlií aa S da tarde. Rua Victoria, 10. 

A BRANDAO, clrurgtio dentista — 
Avenida Rangel Pcatana, 131. em fraat« 
«o Grnpo Eacolar. 0« trabalho« «gecuta-
do» neste conaultorla «orlo garantido« 
por vario» anno» e por preço« «em com-
petência . 

COACHMAN. 
ta, n. 6. 

A LMMÍr« t Coinrmrvlu d« llbdrlo 
Pr«t», r*ualdaa kej». sa tbulro .C.rio. 
«orne«., «leger«» ama eomnil»>lo iaa 
cinco •«mbro» abaixo «»slgnado», para, 
de roinmiun accArdo com a DclegaçUda 
Lavour* do Ratado, ae entendtrtm ca« 
H dlnctoria» da« eatrad» de ferro, p>r» 
que «oja feito era br«re espaço a redac-
ção d« suas tarifas no transporta da 
café. 

Ficou eguiluienta resolvido ncaia me» 
mi reunião, que «a aoliritaiM Immodla-
tainente d« todo« oa miairlplo« do« lis-
tados a nomeação d« delegados eapeclacs 
para oompartcenm a ama uora reunião 
mircad» p«r» a dia 1« do correut», com 
poderei para dtllberar aobre a attltud« 
a assumir por tada a lavoura, a» casa 
de alo a«r «atlafactorla a aoluçio conca, 
dida relM referida» estrada» da ferr», 
Incumbência da commiaaão. 

Em cumprlmouto a« reaolvldo, o« 
I abaixo-asaiguadoa rogam aoa iX larra-
I dores que »« façam representar no tila 
acima deaignado, neita cidadã de Ribal-
rio Preto. 

Ribeirão Preto, 5 de julho de 1903. 
Da. Ca ti t.o« dr Mobaks Bruxo 
Dn. Famo de Mendonça UcmSa 
José da Silveiba Campos 
COBONXt JOAQUIM DA OuBHA DlHIS Jaib 

HUEISA 
CoíONEi. Francisco Schmidt 9—7 

F e i t o r a i 
de flores de aroeira, antigo « mutainba, 
preparsdo do cffeito garantido ua» sffec-
ç«e» das vlaa respiratórias, como c»t»r-
rho pulmonar, agudo ou ciironko, brou-
chites, coqueluche, asthma e toas« n» 
cturua. 

Baruel—S. Paula (m) 

S e m e g u a l 
Em 14 do corrente, anuirenarlo da 

auéd« da Baatilha, extrahir-sa-á a gran-
de loteria Esperança, cujo plano é um 

- Dculitta — Rua Diroi-

M o r c a d a d e r i e n e r o s 
ESTIVAS E CEREAES 

rUEÇO» DE ATACADO 
Arroz Carolina (novo) 

• • (velho) 
> Nacional 
» Japão Bassim 

M i l i t a r n o B r a s i l 

s é o o o o v o l n m o 
2* ediçIo, o 

A I L i r S Ã O A M E 8 I C A . \ A 

3" ELIÇÃO 
A. SiSOCO o volniu» 

-WSLJà. S3rSd 3KT S 
1" EDIÇlO 

2 volumes 1060(30 

I X F O K í f l A Ç Õ E j S 

O TEMPO 

TAQUISARA 
DE 

F . C l a r i o n C r a w f o r d 
Tradiuitlo do original ingles, especial-

mente para 
• 0 Commercio de São Panio • 

C A P I T U L O V I I I 
Até então, tinham insinuado que a moça 

apanhara um forte resfriamento, que lia-
ria affectado os seus delicados pulmões. 
Era, nío havia duvida, uma hiatorla ro-
oantlca, e se alguma cousa attrabisso Ve-
rónica para Gianluca, ella estaria na »i-
tuaçSo do romance. A leitura fôra 
ainda muito curta, e o livro que ella lia 
com tanta aridez era uma traducçio 
franceza da Noiva de f.ammermor. 
Esto romance correjpondia directamente 
á sua imaginação; ma», depoia da feíha-
ío o livro, ella nio acreditou que pos-
juisie uma organisaçSo romantica. E um 
heto indiscnttrel qne «» pessoas a quem 
ttccedem as cousa« mais extr«ordin«ri»s 
nnca se julgam caracteres românticos, 
leja o que for o que os outros pensem 
* seu respeito. 

s ; 
—traordinario a outros. Forjsm n 
«ontecimentôs no» quaes a humanidade 
ÉBcia sea appetite paioa romance«; inces* 
•-'"fitemeníe, corporificam o romance 

I a juisacidada, Eivtretanto, Veró-

nica não acroditava na poixáo que, 
aegundo Taquiaara, matava o amico 
deste. " 

Recordava-se dhtinctamente do sua 
phy«ionomia, tendo-o visto alguma» ve-
zes na socied«de, e pensava na defini-
ção exacta quo tinha feito delle á sua 
amiga Bianca Corleanc. El|e lembrava-
he um do« anjoa de Perugino, com uma 
barba infantil. Se os anjos tivessem bar-
ba—pousou, sem um sorriso—a harba dcl-
les aeria como u do Gianluca delia Spi-
na: muito infantil, curta, ondeante, e Uo 
loura, como se fosso quasi incolor. 

Lembrava-se de quo este havia olludo 
serio para ella c havia falado pouco 
e vagamente, fazendo futei» obacrvseJSe» 
sobre o» juveni» divertimento«, dizendo 
um ou dou» gracejos innocente», que ella 
havia quasi esquecido, mas aos qrae» el-
le se havia referido no proximo encontro 
em ontra ras», no canto do algum »ofá 
semelhante. Era a única cousa de que se 
lembrara. Achara-o muito insípido. 

L'ma vez lembrou-se de que, emquan-
to elle lho estava falando, ella observa-
ra o fermoeo irmJo de Bianc» Corleane 
Gianforte, a qnem havis visto «.ímentij 
uma vez ante«, e que quando «eu com-
panheiro lhe perguntou qualquer consa, 
respondera sim, acta ter ao mono» idéa 

AmiftxisiAl'SES 
21263 c iiliãft—75S 
fiT.iõõ 57Í57—l 
29033 o 'it):133 — 

DE2£XAS 
21251 a 21200—101« 
57:i.",i a 57300—10$ 
29U31 a 29010-105 

CEXTENAS 
21201 a 21300-
57301 a 57400-
29801 a 29700— 

Todos os números terminados era 4 tCui 19000. 
Pela Companhia Nacional Loteria» dos 

Estados, ./. C. de Oliveira Rn a rio. 

-50$ 
5$ 
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Hojo, 13, li u 3.40 dn, 
madrti0n,da, 6, p o r t a 
do nosso escriptorio, 
o tlieruiometro mar-
cava 123 ncima ão zs-

, como no vô no lado. 
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-—r , n,n ti-, ... HIDML, lut-* 
do qne elle tinha perguntado. Elle nio 
praoiizlu senão uma impressão muito leve 
e passageira. Era difficil á sua credu-
lidade conceder que elle a aaaase até á 
morte. Se isto fosse verdade,—pensava 
ella,—porque aia tinha elle coragem de 
confessar-lhe tudo ? 

O facto da 

nío ss perturbsva com uina falta de cx 
plieação; não se preoceupuva absoluta 
mento com o homem, c havia, coin cer-
teza, cinenentn razfna para seus tio» rio 
o acharem digno. Em Rumma, acre-
ditava que Taquisara tinha exaggerado 
enormemente o caso. O proprio siciliano 
impressionara inuilo, como extraordina-
riamente honesto e intrépido; porém ella 
estava muito mais inclinada a crer que o 
amigo que o enviara tinha vistas inte-
resseiras, do que Bosio Macomer, a quem 
cila preferia e admirava, estivesse ancio-
ao para se apossar da fortuna delia O 
procedimento de Taquisara lhe füra 15o 
extranho, como jámal» vira ou sonhara 
ogual, e «eu espirito prendeu se por mui-
to tempo na recordação da entrevista, 

Dc certo modo expii avei, a sua ima-
ginação assedara-o ao livro que lia — 
a Noiva de I.ammermoor—- ou, por ou-
tra, Taquisara apparccU-ihs »»b as rou-
pagens do romantismo, como o primeiro 
coiiocado fora de sua experiência. A ne-
gligencia de formalidade» que elle mani-
festava em conversação com pessoa ex-
tranlia, fazendo com que nío pudease ella 
conhecel-o individualmente, emquanto ou-
via o que elle falava de Gianluca, affign-
rava-»e.|he pertencer cilea nm typo iatei-
ramente nove. Elle, sómente ell-, pen-
do até ahi suggerir o pensamento de uma 
exisfencia diverss da que pcrnanecis 
deante delia — vir a ser a mulher de 
Bosio. Amor, de errto, elis nío tinha 
por homem algum. O «eu intimo era ain-
da umbroso e quieto qual uma noite de 
veria, antes da alvorada. N» «eu fira» 

1* 
nacional 

Alpiste nacional 
Alfafa . 
Aramei for, ndn 
Aaaucar redondo 

• mascavo 
Azeito nnWicano 
!'urc aaiud 
Primo aummer Yelloiv 
Azeite Pernambuco 

• italiano 
Bcrtolli 

Fontoura Jacopie 
Attilio Benedetti 
Bacalhau iC K C) 

• <R) 
,, • O") 
Gaspe 
Cebollu» ' 

dc Lisboa 
Banha americana 

Barril P T Geotgc 
Monroe 

Vegetal 
Banha barril Rio Grande 
Phosphoros marca Olho 

Mignniietto. 
Garibaldi... 

• • Bicho 
* • Silos 
» » Matarazzo.. 

Farinha do moiuho Matarazzo.. 
• Claudia 

Lili 
Tosca 
Ida 
Olga 
Lidia 

» Rio de.Janeiro Flour 
Milla: 

• Nacional 
• Brasileira 

da Argentina—Banco-
lari 

Farinha marca (Ci 
(BB) 

- » Garibaldi 
• (D) Glanuelli 
» Condor 

Kerozehc 
Sardinhas portuguozas 
Queijo parmejão 

» romano 
Vollaa do aebo 

do Rio i. 
• Apollo 

Papel cm fardos 
Sabão Carvalho 

S. Paulo .' 
27 pedaço» 
Familiar 27 pedaços ... 
Pelota» GO pedaço» 

Mandioca peneirada 100 litros. 
Batatas 50 litros 
Fcruet Branca 

Brioschi 

DENTISTA. - O eirurgUo dentista A. 
, luítello faz qualquer trabalho dos maia 
«perfciçAado« o moderno» d« «ua pro-
liirão, por preços muitlaslmo razCavei». 1 /cecif pagamento em prestações, pre-
vomcnle (uitractadas. —Gabinete e re-
Idencio, ma Direita, n. 20-B. 

IC$500 
159500 
128500 
209000 
238.500 . 
JS9800 M I S S A S 

s i « I D. A n n a F e r r e i r a d a P i e d a d e 

218000 
J18500 

1358900 
1208000 
íioeooo 

748000 
7U8000 
708000 
418000 
418000 
•tiecoo 
378000 
178000 
218000 
27851K1 
278500 
248000 
258000 
5380C 0 
528000 
45SOOI) 
508000 
408000. 10800o 
tooooo 
I2WÍH") 
10820O 
98200 
«300O 

12800o 

t Antonio Ferreira Oomea e filho« 
çonridain todoH oa «eu» parente» e 
amigoa para assistirem a missa do I A 1 ! 
30° dias que, por alma desua sem O U l f OFfl 

pro chorada esposa o mãe, d. Aana1 v i m 
Ferreiro ela Piedade, mandam rezar 
uo dia 11 do corrente, áa 8 1:2 hora«, na 
egreja do Eraz. 

Por este acto do amor o caridade con. 
[ fessam-se detde Já eternamente usradeci-
doe " 2.i 

S e e g ê L o l i v r e 

D e c l a r a ç ã o 
Maria Amália Carneiro do Caslro de-

clara quo ficou sem cffeito o contrato de 
casaiaent-i de sua filha Antonietta com 
o sr. dr. João Maria Lacerda. 

S. Paulo, 12 de julho do 1903. 
JÍAUIA Amalía Cauxeiuo db Castro 
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doa mais bem confei cíonadoi. Eata lota-
ria nío tem bilhete« hraucoa, compSe-aa 
d« 100.000 liilh«lea e tem ÍÚO.OOO pre-
mio«, no ralor d» 120:0008. Chamam«« a 
altanção pubiic» par« eita loteria, 9-S 

J o a q u i m G o n ç a l v e s d a S i l v a 
Participa aoa aaus amigo« a freguezia 

que, tendo rrgreuado d« «ua vi«g«m t 
Europ«, abriu da nova aua casa d« oonx 
mlsaòc» de café e.gencroa do pai«, < rua 
Episcupal, n. 8, e caixa da correio S1(L 
onde espera a continuação doa aeui fre-
gueze». 

S. Paulo, .'0 de julho da 1903. 
I0.J JOAQUIU Ooxç-ALVBS IIA SllVA 

S 4 : 5 0 0 $ 0 0 0 
Foi o total do» prémios grande» pa. 

gos pela Loteria Esperança do 1 a 7 do 
corrente, cujo» bilhetes, assim como oi 
nome» dos portadores, se acham expoa-
to» na agencia da Loteria Esperança, 
em Nlctherny. 1 

(Do Correio da .'íantid, de 9 da julli» 
de 1908). 3 Í 3 

308800 
1082TO 
tOïCOO 
118000 
30800O 
108000 108800 
9821)0 

HHÍ800 
288000 
38ÛOO 
38000 

1448u0 
108000 
248500 
288000 
48000 
3ÍOOO 
38500 
18410 

128500 
8SOOO 
CàOOO 

483000 
48tí(X)0 

A V I S O S E S P E C B A E S 

M e d l o o B 
rn. J. ALVES DE LIMA-da Untrer-

lidado do Paris, drurgiáo da Benofkon-
na Portugueza o da Santa Casa.— Espe-
cialidade : moléstia» do «enliora«, da« 
vi»« urinarias e portos.— Besid. : rna 
Brigadeiro Tobias, 91-A. Consult.: rua S 
Bento. 26-A (da» i2 á» 2).|Telep., 301. 

D" - ADRIANO DE BARROS, ci.lftcA 
»iimcA—CoiiBUltorio : rua do Commercio, 
í . da 1 és 3. Residência : rua Ypiranza 
82. Telephone. 922. V " 

DB. QCEIIÎOZ MATTOSO — Ciluica-
ninlica, especialmente dc créances, lie-
sidencia, alameda do Triumpho. 24. Tc-
lephoiie, 30: Consultório, rua de S. Bcu-
to, fil, sala u. 8; de meio-dia á 1 hora 
da tarde. 

serem . s |i:ecidas, quando o sol do an'or 
ao levanta, na paz 011 na tcmpeaUiie 
l.mbaixo do» seus pí», fk,rc» vlr#uar» 
ainda ispontaram na sombra, tars toico 
não encontrara ainda uc3 rosaes 09 no» 
espinheiros que via deante de sl. .\'us«ere. 
nos olho» da virgem, a maior ternura da 
uiulhcr esperava aii.da o raiar do dia. 

C A P I T T J I O I X Í 
A estacão mudara dnrante a noíte 1 

quando Verônica despertou, pela manha 
o tcinpeatuoao andoéste arrojava a üniià 
do tecto da casa oppoata, iiuin turÇihío 
escuro de borrifos, que açoutavam aspe-
«ada» vidraças, brandamente. 

Como Verônica observasse a sua aia 
abrir as antigas veneziana», umapor»m», 
c a luz invadindo peu"0 a pouco o qwrto 
lho ferisae a vista, ella nío poude iSiiter 
nm grito de desapontan.euto, porem in-
conicientemoeto pc-naava num dia leme-
lüante ao anterior, calmo, claro, tran-
quillo, e com muito sol. Porém, nfiámo 
rm Nápoles, nem sempre dezcmbroTpri-
mavera, posto e»ta «eja gerahnenij em 
janeiro. Contava certo com um dlaeíual 
ao precedente. Lembrava-so de qn«com 
Taquisara estivera, á luz do «ol, raa es-
cadas de mármore do jardim de if}«i,.a 
Corleane, e eaperava eatar aindaallifae». 
•a manhi, com Oiaaiuca, afim de oàjir o 
que elle tinha a dizer. 

Isto era impossível, entretanto, i e m -
quanto vagarusamente «« vestia, exneri-
raenUva decidir o que tinha a fazer fÇcIl 
era resolver aa a ver Gianluca; peré 
— d i f f i c i l determinar exactamente 

53.149 — 10:000$000 
•A' exema. sra. d. Henriqueta Mon-

teiro do Vasconcello», residente á rua 
D. Anna Ncry, 11. 178 icstaçáo do itu-
cha), foi pago, hontem, o bilhete inteiro 
da loteria Esperança, n. 58.449. premia-
do iom 10:01 >yO:K>. 

E-.to bilhete foi remettido para a ca-
pital d» S. Paulo, onde foi cuwuradu 
pela mesma cxma. senhora . 
(Gaiela de Noticias do flio, 9-7-1903 ) 
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The S. P. T. Light Ã Power Co. 
Limited 
AO prm.ico 

De hoje em deante, n )• «ecçáo (de 
200 réis) na linha do Villa Mariau» pas-
sa a ser do largo da Sé até ú rua do 
Paraíso, ficando assim augmentado 11 sta 
secção o trecho qil*»vai da rua S. Joa-
quim até á rua do Paraíso. 

O ponto terminal da linha da Liberda-
de continua a ser em S. Joaquim. 

A. C. DE Donna, 
3—1 grreuto dc traição 

Restaurant Carioca 
B i a da Bfir.-Viata, n. 3-A 

Almoço, ou jantar, com meia garrafa 
de vinho, 2 | . 

HOJE': 

Actualmente 
Outr'ora, ei a difficil curar as 

enxaquecas o as nevralgias, por-
que o melhor remédio contra os-
tns moléstias, a essencía de th*, 
rebintina, não era jinssivel to 
tiiítl-H, p o r c a u s a d e s e u « o s t o 
dusagradavel. 

Actualmente, não lia nada maia 
fácil, graças ás bonitas pérola» 

I do dr. Clerlan. 
Kstns pérolas s5o redondas, do 

tamanho do uma ervilha; engo-
l e m - s e s e m d i f f i c t i l r f ade , c o m u m 
gólo d'agua, • DÃO deixam ne-
nhum gosio na bocca. 
• Com effeito, basta tomar 3 9U 
4 pérolas do essencia do tliere-
bintina de Clertan para dissipar 
0111 poucos minutos us mais aca-
brunhadoras enxaquecas e as 
mais dolorosas nevralgias, seja 
quul fõr a sSde delias cabeça, 
membros, costellas ctc. 

Por isso, a Academia de Medi-
cina de Paris teve a peito appro-
var o processo do preparação 
deste medicamento, o quo é do 
subido valor para rccommendal-o 

dos doentes. á confiança 
A' venda cm 

macias. 
todas as phar» 

_P. S.—Para evitar toda confu-
são, haja cuidado em < » 3 c % i r 
que o cnvolucro tenha o eu-
C t o r o ç o do Laboratorio : 
Maison /,. Frère, 19, rue Jacob. 
1 ans. 

tia desejaria acoinpaohal-a. Tinham-lhe 
concedido o dia o a tarde anteriores 
pau penaar «obro a rr.posta, e Matliii-
de. naturalmente, devia desejar bastante 
onvil-a nessa manha. Em tal caso nUo 
«e animava a pedir a carruagem e sahir 
«d, como havia feito a primeira vez. 
Intentou sahir a pé, com a nia, e depois 
tomar mu carro na rua, dirigindo-se para 
a villa. Porém, com um tempo nesim 

® "'« possível fazer isso, sem des-
pertar a attençio. Era dia de semana 
e nâo liaria mlsaaa para ouvir, como des-
culpa, qoaoj; «cabou de ve»lir-sí 
Olhou se ao espelho, emquanto a ala a 
penteava. A luz sombria d.i manhã chu-
vosa deu á aua pbjsionomia uma appa-
rencia de pailidez. M o dormira bem, 
e sentiu que tinha os olhos pesados A 
deslumbrante alvura do panno que peze-
ra sobro oa hombro«, emquanto a pen-
teavam, offuscou-lhe mais a vista í lia 
era pouco vaidosa, ma», excepcionalmen-
te. nesse dia, queria apresentar se o me-
lhor possível. 

Ella nio acreditava abeoiutameate no 
amor Uo exaggerado de üianluea, senda 
certo, porém, que e»le a amava. Diite 
tinha certeza, porque nío podia auprôr 
que Taquiaara uáo e»tivea«e convencida 
-•o facto. Tampouco, njo aentia a menor 
arasr» pelo moço de Uo liado« r»h«í-

lo». Ccontado, desde que ia eucontral-o, 
nío desejava absolutamente parecer fel«, 

ella propri» julgara, quando «a 
és pilho íjypotto á janella «ora-

la pela chuva, tosse oa aio 
" o certo é que «11« nío de-

Sloquooa í bahiaaa. 

C o n s u l a t d e F r a n c a 
A' l'occasion do la féte national du H 

Juillet, le Consul do Franco recevra 
Mardi, do 9 heures 1|2 a 10 licur. s li" 
du matin, au Consulat, ruo Maranhão, n 
13. 

E s g u l a d o r d a K a d r s B e i r à o 
on DOESÇA9 rnoraù» »as MULucan-

Hecommenda-se para prevenir ou alli-
viar n» penosas dûres quo se produzem 
quando o fluxo menstrual é cscasao 011 
excessivo c lambem como ura agent» cal-
mante no» accesio» nc.-vnso« o históri-
cos Ijtio frequ ntemciito precedem ou 
acompanham estas dires no tempo do 
pcriiidiMiieiistru.il. 

Veode-«o cm todas as pliarmacias. De-
po«lto: Drogcrla BeirSo—Pará. 

(3 cm 3) 
parecia innito peior que Verónica, e a 
pallidez do rosto fazia cora que o» «cus 
ollios parecessem mai» aproximado» que 
nunca. Comparaudo-ao coin Mathílde. Verô-
nica reanlmou-se, e pensou comaigo mel-
111« que, afinal de contas, a luz dc um 
dia chuvoso de» rigor a qualquer peaeoa e 
muito mai« uma mulher do quarenta au-
no» que uma rapariga da trinta. 

Ella desejava, tanto qnanto possível 
não iicar »0 com sua tia, e iuventou 
uma porçüo do pequena» cousas para a 
creada fazer, afim d« coMervai-a junto 
de ai. ' 

Esta creada era uma mulher magra e 
morena, de meia edade, natural daa mon-
tanha». Era viura, a aeu marido tlaha 
atdo intendente da propriedade doa «er-
ra, em Muro, e fôra brutal meute aiaaasi-
nado, cinco anno» ante», por meia dúzia 
de camponezes, cuja» renda» tinham aido 
seqae»tr»dn ein pagamento. 0« bens do 
morto tinham «ida «aqne»tr«dos por Gre-
gorio Macomer, e a mulher sabia e leni-
brara-«» disto; Ba» era muito cerdats e 
austera, e como quo estava satisfeita i 
com a sus posição. Era, sem durid» 
muito devotada a Vcronica. 

Mathílde relanceou-lhe a olh»r, dnaa ou' 
tre» vezes, manifeat.jndo o desejo de que 
ella «abis«e: porém Verónica fingiu nio 
campreoender o gesto. Depois de haver 
trocado pencas palavras com a «ebrinha, 
« condessa comtçfiU a andar, de um lado 
rara outro, nerrosameoU, eomo hesitando 
«obre o que pretendia dizer, 

-Oualjuer deat« dia» ! hoje, auertd», 
lorqaa aia ? NataralaMate. elfe está 

veme», todos os dias, ha tanto tempo I 
Nunca suppuz... " 

Inteiromi.eu-»e, nio, apparentement^ 
por falta de firmeza u» assumpto, m ú 
porquo catara multo mai» ii.tcrcssad« 
n» procura do segundo brocli» quo esti-
ra experimentando. 1 

—Creio que é muito melhor nia u»ar 
nenhuma joia— disse tila com indUf«-
reuça. 

Até ca»are»-re»pondcu Mathílde. pou-
co disposta a abandonar o aiaumnto 
Papara que tudo depende disso, conti-
nuou com uma risadinha baixa Logo 
<w« cases poderás usar suas joisi 
Nío 1 continuou rapidamente- com cer-
teza nunca sn.pelta.te qB«-I!o»'lo te »mi-
ra e elle aeria incorrecto, «o t'o di««e»se 
Min auctorisaçio minha- e de teu tio' 
ma» elle estava receioio até d« nol-o com-
mnnicar. Nâo pode» ignorar, conhecen-
do-o ha tanto tempo, a delicadeza de 
•eus sentimento» Eiie nio qulz aumre 
rir o c..«m«nto: terá» a certeza', quando' 
lhe faiarea a repeito. Duvido multo 
que elle tenha coragem de te falar com 
firmeza. 

-Qu« «bsnrdo! exclamou Verónica-
como ti aio no« conhecesaemo» tão inti-
mimente,., 

exacto: mas 6 ena a «a« 
sm, « «precio-llio essa qu«iid«di 
com fácilidado fazer com que, de.di"'; 
primeira « U r r a , ei;, eompraheada a tua 
« r u i o Ma». ,« qnize«ae» camounicsr 
m «,—principalmente «a pretenderei rã. 
cuaar—«sr!» melhor. Por rair.-, . ' ". 
a felicidade de vfl, 
rra aa 

Sociedade de Medicina e Cirur-
gia de S. Paulo 

S.ssJo ordinária, dia 15 de «iiio aéá» 
o hora» do costume. ' 
. „ „ 1°.secretario 

ÜÍL D*"' a l t i 0 Cisiba 
Todos ^emem 

Todo» estuo gemendo com o peso enoi» 
n l ' t ,r,rl,â d5,1?v?ur» o do commercio • 
F-™ ! U „ e «gora luctaiido 
com a influenza por toda a parte; e nor 
laso augmenta cad» dia a procura das 
Pílulas Sudorífica* do Lul? Carlo», d" 
Injeeçio do Monde,, do» Pis Anti-hemor. 
„.* ,, • do "Pe(!"«co Xarope de li-
mão Uravo compoílo, p.ra curar aa to-
«es em poutoa dias. 

I J,'CJ' . ri0,V «-»bre, lrn,1o & Mello-
jr.ni banto»: Puaruiacia Colombo, 8 - 1 

Companhia Mcgyana de Estrada 
de Ferro e ITavegaçio 

BüaPEHsio DE TBA.VSPEUnKCUS 
Do dia 12 do corrente em deante. fica V ' 

râo »Mponsas as traiuferencia» de accíio» 
desta Companhia, «té novo aviso 

Campina», 7 do julho de 1903." 
CANUDO O. GOHIDB 

Chefe do eacrlptorio centrlJ 

Com grand« habilidade de vox 
táctica, ell» falou com indiffère . i„, r. , u c " u «oiuiierença cou» 
pleta. Fazia perigosa «xpwleacia em co» 
tpflrlar nm ir 

S 
Unto 

;a con» 
- Hciia«»a OX " ' 

trariar um pouco Veron 
. —'«'o nio é certo,-dl.so Verónica 
Apenjs aio posso comprehender por 
razão '»lá.« «ra. tao aprenaada 
.10 e«U apaixonado por mim, ha ,„„,„ 

"50 " "i: , "S o continuar* 
; , u f W c n t » 1">™ eu penaar 
M I, " " " , n ™ « * por »em», 
ca», ponco lhe adeantará esperar um dia 
ou mais, uma »emana, ou até um m « 
Alem dia.,O, é por toda a minha rida a 
ara. aabe, tia Wthllde. Devo medit«; 
:om calma sobre Isso. M o , 0 ™ 
reança. nem me assusts loucamente » 
na uo casamento, uom o meu mti!rii< 

mo^ do^povò'0 COma 

c e r t » 1 a o nio,~dis»» MatUlda 
to™,ado-»e ra pouco paliid, . „er v !>„, 
.1 n f l l a m u i ! i a n t i o « , « meita maíi «Ioda medro»« de trahir . ." .( 'â ' 

oe. Ssbia qusnto era nerisosn 
ia ejtar preparada. Verónica Derfilo«-.« 
aervae**« "K â l t 0 

•en«5„e» sobre a tempo, «rirecortada» 
ttfinpa 
laaento 

jÒB 
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J o t i c l o U n i v e r s a l 
Unkra casa ejpeaal de aftigo» d»nt 

Januario Loureiro & C.' 
1Q — R u a d e S . B e n t o — 

Caixa Postai N. 71 
8 4 o P a u l o 

i/ji' 

4 ' . 

•ci» da Rlbdrlo 
baatra -Cariui 
Dommbdo tu 
«Ignado», para, 
« I>clcg»<;io d» 
tanJtrwi c a s 
i do ferra, pjra J J ^ . 
»p»ço a rednc- ^ P B r 
Iranajiorto da 

Ida Beau rat» 
iaaa Immodla-
•Iploi do» lù-
ado» mpeclac» 
uova rouniào 
corrente, com 

ira a attltud* 
ara, o» cua 
agiotas conew 

da ferra, 

rcaolvlda, of 
)a »fi larra. 
mtar no illi 
da da TU M 

o de 1903. 
p.no 
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da tue affoc-
>ino catar-

onico, brou-
toaae n» 

TfMario da 
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la. Si lva 
a fregnaza* 
» viagem i 
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103. 
a Silva 
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A M M j 
WTftTA rsrnr.A» •>« AHtiMmi u 

• rei>AM«tcQ( 
Ph:io*pkta 

ÊtlIfHt .Varal 
Ârit Mnttrlã 

Selrwtp l/ggtms 
raWlMda Mb CS auspícios da -Amo-

alaçia Beneflcenta da Kdaeaçío,. quo 
tara per fiiu variis obrai educativa» a 
roja coninilnsJi fundadora d rompoat» 
doi dlroctorcs ilo» nomo» principals es-
tabflacluaotsa do enalno, offii|»e« r par-
ticular«, aab a prealdencta honoraria do 
dlgulaslmo ir. »»cretnrlo da li.trrlor e 
ago a prealdracla affectlva do dl;;no ir 
djpaetor ria Escola 1'olytecliuira. 

—Callaborada por "numeroso clrralo 
da l*4a<* orei brasflccnte», em injtj nu-
mero «a acli»m o» nonos melliurea ca-
çriptore» a diatlncto» talenlo» da mod-
d u o da» e»co!»s superiores o proriulo-
naea, aob a praij«a.jt da publiclala na-
cional, aaoadur do Ksitido, ir . dr. Paulo 
Ef.vdl». 

-Dirigida p.lo lenta da cadeira de 
PW»(!ogla o educaça.) cívica da Escola 
HOrinal da capital, com s con-orso de 
(Btroa rodaeloraa tachnlcoa. 

•»Caprichosamente impretsa na» affl 
elna» dsi ar». Duprat & C. (autiea 
Ooiupanlila kduitrlal) -

Publicação lil-monaal, formihdo 1 vol. 
«a 4', com circa da 90 pagina». o dobre 
Uo numere primitivo. 

8EC\oi;.S.—Boletim do lutcressantea 
Inforii!a.;òca pratica» couccrufutcs a todo» 

«»pMtoa d» Vfda-S i m « ,/oulri-
nvrkt: EDUCAÇÃO (Jomafdos Ilir/gen-
tPl, __ J/ÏPM1I*! Í-1C? c r . t ' A . . . / i n p l _ 
iÇHNAr, DO POVO—JÓIÍN.U, HA MO-
CIDADE—JOBNAIÍ I)/ - I>A I.NI ANCIA-Oii-
• e u i b a dr uotlciae aipaclac» o clironica 
ao ensino no pair. e no eilrangeiro. 

—Prrço» tnodlco», para o fim d» nulor 
clrcultçâo no Interesse da propaganda. 

Aira«..', 1 0 * 
Seaieatre e i 
A y a l a o 

Eitá-so oceupando a Kdaraçte doa 
Msunipto» momcnloso» ia «-duiaçao pby 
aica e da educação económica, da» quaei 
dependem poiiilramente a noaaa regane-
raçío moral e aocial. Aaslm, eil< losla-
tindo «obre a iiygleno e a pedagogia, 
djfccbidadai nos eiefclcioa phv«lco«t jí 
vlct{rlo»oa entre nós (cora ó concurii) 
«leata revista). 

E «neetsu a c»mpanlia p ira o 'eu»Ino 
• t Aratica da» verdid"« '.conomii a» 
íBiUJÍaiiijn, capital, trabalho, rerera-
iSf. moeda, credito etc.), verdade» -jue 
altam noa programm»» das escolas, na 
«JBroçlo iratlea rui geral e uo» co»tn-
qiei do noaao poro. 

Aaaigna-se 
Fârm da capital de Sito Pmh—V.m 

toda» a» administrações, sub admlnistra-
a ugoncla» de 1", 2" o 3" tia.se». do 

•Ml capital—Vt» prlm Iptea livrarias, 

Epelaria» e no e»criptorio, á rua .Io»é 
nifacio, 23. ( 2 V ) 

O d r . V i r i a t o B r a n d ã o 
• n a d o u o ca i ia i i iMor io p a p a 
a r i m d n I M a . V i s t a , n . H , 
o n d o o o n f l n ú a n i l a r « jon-
i u l l a s d * 1 Am lis . j i _ 7 

W0IJ'ÍTIÃ3 ã r r E L í ! ? 1 1 1 ' ^ ' 

B y p h l l i s 
Orgam» genltaes e nrluarlo» 

BH. VIEIRA DF MELLO 
espec ia l i s ta 

Irata a »jrplillia o rs moléstia» 
crinina» per proceno» effleazss. 

CmnlUrit j Rctldenct* 
»IBUTA, 65 IAlameda OleUo,101 

_Te!ep!ione. a. BIO (,n) 

Peitoral 
de flores de nrocira, er.glco a miiUraba 
preparado do efíeito giranlld j nas affec 
coe» da» v i » re»|.iratort»», c v .n ratar-
(Jp pulmonar agudo 011 cbroiiico. bron-
ílllte«, coquelocue, astlima e losu uo-
cturua. 

Baruel—3. P a u l i ;m ) 

í ^ m (jití.ojJhldloò 
| o Jp^llltlllí. aarumtjiia;,* 

\ ^pt',%r:.'rfv'^ 
a 

rüodffij 
lêJJji 

U a n ^ o u i í o 

a ü e s í í i d o 
16 'Mcneaquevill 

fevereiro do 
[Jjlmo, 
Entro 

e (Ktire), 
XSS8. 

«r. 
todos os protiuctos 

que tcuho oxperimenlitdo até 
agora pàm couservar a bocca 
ejB eatado c o n s t a u ^ de aasoio, 
ainda i)ão encontrei neuhura 
quo fosse tflo perfeito como a 
6iía Pasta JDenipl e a Bua ugun 
den t i f r i c i a—o Dente!. 

«Vcpli» d e e x p e r i m e n t a r es-
ses dous antigepticos, o notei 

, q u e o va-
lor micro 
b i c i d a 
d e H e s é 
v e r d a d e i -
r a m e n t f 
a d m i r a -

, vel, asEirn 
yJScoi tooBeu 

p e r f u m e 
> y é m u i t o 
•si atcradavel 

li" utjia T e a c ^ o ecieiriifíca 
^ue hon ra seu a u c t o r . Aqui 
jUüto aeliarA utn \ a l e d o cor-

y feio, de 5 f rancos ; que i r a f a -
í ô r - m e o obsequio d e r e m e t -
t e r - m e q u a t r o caixaB de Paula 
JjentQl. Acce i te os protes tos 
d e minha cons ideração .* 

«Ass ig i i ado : 
Lbfkbvbb 

Ins t i tu to r e m Menesquevi l le» . 
O Dentol (agua, pasta e pó) 

é , na verdade, um dentifrício 
soberanamente antiseptico e 
com um perfumo dos mais 
agradaveis . 

Çrendo conforme os traba-
lho^ do Pnsi íur , mata todos 
os maus microbios da bocca; 
impede e até cura com certe-
í a a carie dos dentes, as in-
flamniat/ões das gengivas e as 
Uoenças da garganta. Em pou 
côa dias faz os dentes alvos, 
fcrillmntes e duslróe o tartaro. 
Deixa na bn e -T uma sensação 
de frescor dsMeio»o e persis-
tente . 

Porto puro era algodão, cal-
ma »n-Mntfinenmente a» r a ivas 
0 0 d et ile.-, por mau fo; tua 

1 j jgjai i t . 
' O Drntol , 
t o d a s as cagas 
C d r o g a r i a j 

Dej i a te: 

. - - 3 - - d e I s t r a -
M » a« y»rre • Kav ígao io 

lüTCOIlAÇto UE Afçfl& 
D» erdem da directoiiu, faço »cientes 

itn. accIonUlo» |possuidore» d« 
f S » í í , i % "P"«1 """"do, qo, de 
ewforniIdade com a rtellbrrarlo da o», 
•»wble. çar.1 de 11! da junlm de 1901, 
acçÀei » '"iegraçio das »uaá 

A» entrados lento Mins nrlle eicrl-
diOri^ l",","0„d,i 8 d»» II horas 
da rnanlii t , t da Urde, úrada o dln em 
«na lottieçir o pagamento do divi-1 
dando, qi,„ „ r i opporlun.niente acuus-
fiíí?' • t#

1"°,d ,a
J.a" »*"»"• Próximo ! 

futuro, e darão direito ao dividendo cor-
raai)oudente. 

Campina«, S de julho de 1903.-Cali-
dtd, O. (,'omtdc, cl,ef» do ocrlptorlo 
central. 

' E ry throzy lon , 
Tauico rcQctui para o cobeih. Esto 

eteMente preparado, <lotado de um agru-
aavel perfume, é o melhor cípo-Hiro pa-
rm a calílce, caipus a euiras affeccA« 
d» couro cabelludo. Preparado cnidado-
»«meBle pelo dr. C. Pae» l.eme. 

Eata loçJo aclia ao a > nd» áruaPlo-
renolo de Abreu. 1 3 8 ^ V i - S 

Oremio do Commersio de São 
Paulo 

COITO MEDICO 
De ordem do «r. presidente, comma-

nlco quo o »ervlço do poalo medico ficoa 
reorganisado com a coucnr»» dn» »eguln-
te» illustradoa clínicos: 

Dr. Campo» Seabra, de meio-dia á 1 
hora ria tarde. 

Ur. Ulyases Paranhos, do t hora ás 2. 
Dr. Xavier da Silveira, do 2 hora» 

ds D. 
Dr. Jnveual de Andrade, da» 3 horoe 

a» 4. 
1'liarmarlas fornecedor»»: Pharmicla 

Noriusl (rua 16 de Novembro, 60), Cas-
tor (Commcrclo, 1), Sauto» .S. Bento, ()«), 
Sinta Tlierei», Cilobo, l.tndcil (rua S. 
Caetano) Paz (avenida Rangel Peitaria 
681, Calda» (rua OtneraJ Jardim», Cen 
trai (rua Direita). 

Na forma do regulamento, oa aoclo» 
atraaado» no pagamento do sna» mensa-
lidade», só terão direito a aujiiios trinta 
dia» depola da s» quitarem. 

•S. Panlo, 7 de julho de 1903. 
OlTAClANQ Al.VES 

3-3 . . . Procurador 

U m t o s t â o p o r d i a 
Aconselliantoa sempre ás 

pessoas qno soffrein tio bion-
chltes, cutarrlios, antigas cons-
tipações descuidadas, que to-
mem Alcatrão de Gnyot . l j j f lW»' 

Com effeito, o uso do Alca-
trão de Guyot 6 quanto basta 
para curar ein pouco tempo 11 
mais pertinnz constipação o a 
mais inveterada bronchite. Pó-
de-se até conseguir cor tar e 
curar a tísica já declarada. 

BastaJ deitar u m a | o j lhé r d* 
chá, cio Alcatrão de Guyot, cru 
cada copo <le liquido "que se 
beber ô» refeições. 

A' venda em todas as pliarma-
cia*. 

P. 3.— So (jttizerem vender 
qualquer outro producto. em 
logar do Alcatrão de Guyot, 
d e s o o n f l o m ; A p o r 
U i t a r s B i e e ; recusem fran-
camente; exijam o v e k d a d i í i r o 
A l c a t r í o djo Guyot , e, para evi 

Q Ü C B E I S B G B E B 

D . « p r e f e r e n c i a á m a r c a L I B E B D ^ D B 
. \ " r ? r . ? * ! ' O P e ' ® ® e o n l r « m A v e n d a p e l o . 

A N D R A D E & C O S T A - R u a d a C o i e e í ç a o , n . » 0 = 

" ° . ! r i , n ? r o " ° »»»«-t« « » a t o i s a l k a i 
' iV ' 6 <«»"«<ld»rad« u m a rfelioin d o b o l l o « e * o . 
« M a t h u a a l e m » o « R h e n a d o P o c t u f l a l » , <» M.ny) , ;»c , , i , o»,-nr. á VPnd, 

r L . ^ r * v l r 0 y n ! > ™ ' » » r r l « , q u e , l n c o . , t c M « v e l . . . c n t e , 
• fP® r l '«d««'®« j i n r a „ c i d a d e d « 8 . P a u l o : 

— A U G U S T O S A R A I V A & O . - R n a d» Coinmereio, n. 4 2 

l * c a ! o i « a é M e n l o o 

Iiis». Todo» os »eu» »noienlo» reichem [Oi directa » „ ip 
moblalldo» e arejado». Exceli» 

M I A m M L O T E R I A S D A C A P I T A L F E D 1 A L 

R u a 1 5 d « i V o v e n i b r o , i i . 2 7 - A 

H i o j e t * f l < 

S E G U N D A - F E I R A , 1 3 — S E B U N D A - F E I R A 

I5:0(ML 
J á a o a c h a á v e n d a a g r a n d e l o t e r i a d s 

O C Z ^ • O 
p a r a 8 d e a g o s t o p r o x í m o M u r o 

Toúob devera dar preferencia » esta agencia geral, v b t o aer a que tem vendido maior 
cuniero de sortes grandes . 

« • p e d i d o s d * I n t e r i o r d e v e m s e r d i r i n i i l u » a o » n r i c n t c n <i -. 'arw d a C o m i i a -
n l i i a d o l . o i r i i a s X a u i o i i u e s d o H r a s i l s 

C a r v a l t i o & G r u i r o . B r a . e s 

c | i i a p e l a a n a o p t i m a t | t i o l i d a d e » e x e a l . 
Kxcolíolõn «alo de rcIsIçBai, 

praia. Mannlflcaa »ala» do leltnra. de bllhir»» «to 
Cor,oi,a dc primeira ordem, a por Jn esmerado aiaeio. 
M» »UM adega», tem sempre v»rkdo »ortluicuto do vinho» laa melliar 

deteiam faiar w da 
dis^ie do todu •» oou> 

l ' A i l A II0 .JU 

A s rtmis. família» gue, por necea»i''«de on recreio, 
ia,'..ios de mar, rccomiiienda ke este eiubeleclmenlo, uue 
U!odi<i«de». ^ 

Comniunknäo com a cidade : talepyaa ; bond de 20 «m to mlantoa. 

Diai ia , j o$ooo por peseôa, com reducç&o para ai 
mili8f, ctijo numero d» pewOaa l'Or super iora 4 . 

E L Ï X I R - T O N I C O 

A z a r 

N O S D E K O L A 
j j g j 

O R L A N D O R A N G E L 
MaiiipalaDo axcUaiväqient« eom a vEr.iiABEtiiA ko l a , dlrecUmeato 

' Q p f a j * ' E L I X I R D E NOK D E K O L A d» 
O r l p D o o R j » n r » l pelo ieu i.idlwut|v«l valor tliarapanlloo 
comprtvad» fer Wb a Ci.aske sieij:ca Bbazjuisiv ou, i 
accoide eai considerai o um preparado da primeira ordem rttr» 
ui içai ijfli.luai coQtra •* 

•licnll,' 

Z e e a M e l l o 

"euraiUî nlI, » lirpoMjedrl», «a neiraljcla», ai perlroW* menta»« 
<oiu dejiie aio do »/«tema aervoao, « -taWMad«- <lo eoratto a« w». 
'«H» ' » « " » « V fotoitinos, a aueiula, o «gotamento prematuro, 
• iLaliete», a «IboniloiTia, ae diarrhía» etironicaa .<t„, luberculoaoi, Joá 
rarfee-lotl • do! HUM quente»! e • J> c:,trila; euipreeiilo eom vau. 
Ife»ni ri<- r„t„.iesrenia» do uiulwtla» aguda!, o.i clironica», allrrando 
Pri/.''indanjer.ie a oulriçlo. ' 

1,1 ""Ciliar ou nerr-,«a ramada pela» fadlgaa, pelo« Umliallio» iBlIl.cciua«, itc., t o medicamento uial» -3<az. 
D e p o s i t o G e r a l 

A J J i T T i a - A . OA.BA. BtíT^V3WC3r3BíOã\T 

2 7 1 — R U â 1 5 D E N O V E M B R O — 2 T - A 
C a i x a , 6 1 7 — E n d e r e ç o íe l t" | . <tl- 'arái ;n«» 

F h m u i a i h U i i i i o 
exclaaivtmente de UOMŒOPATHIA, pe-
lo «jitema Hahneman, «egaiido a pliar-
macopiía Xchitabe, e localiaado m pavi-
mento Interior do C u t e U o do Aroa-
ohe, toui entrad»independente pela porU 
pequena na rua n a do Aronoho, n . 
13, ondo a» Vf a placa de annuncio. 

vende-»» toda a aorte da mediz-amen-
to» liomoeop»tiiico» o botica» do 21 a 120 
medicamento». 

Dopo»lto na rua Direita, n. 11 — 
S. Paulo—J. Amarante &C. l i - 3 . . 

tar todo o engano,vejam o lettrei 
ro. O do verdadeiro* Alcatrão de 
Ouyot devo ter o nomo—GUYOT 
—em lettras grandes, e, atraves-
sada, a asslgimtura Impressa cm 
três cores: roxa, verde, vermelha, 
e também o endereço do Labo-
ratório : Maison L. FRKRK, 19, 
me Jacob, raris c Jlio de Ja-
neiro. 

O Alcatrão tlc Guyot ó fabri-
cado no Laboratorio da casa L. 
f R E R E (A. Cliampigny & C., 
succcssores), no Rio do Janeiro, 
pelo pharniaceiilico da mesma 
tasa em Paria, fo rmado ' na Es-
cola Superior do Pharmacia de 
Paris. 

NOTA. — Pódc-se subst i tuir o 
Alcatrão do Guyot pelas Capsu-
las Guyot de Alcatrão dc Norue-
ga puro—tendo a mesma vir tude 
sara curar— duas ou três capsu-
as a cada refeição. As verdadei-

ras Capsulou dc Ouyot são bran-
cas, e a assignatura de Guyot es-
tá impressa com tinta preta cm 
cada capsula. 

O tratamento vem a custar só 
Í O O r é l B p o r c l ica , _ e 
cura. 

A'o cenhoraa 
Quo na o são regularmente assistida» 

nc» período» mcuiaci, recoinmendamoi o 
u»o do mamado JScgntailor da Madre 
Beirão, que, em pouco tempo, as rogo-
larlsarí. Exi^rlmentem e convencer-se üo 
da verdado. Vende «o era todo» a» pliar-
macia». Deposito : Sroff&ria BairSo 
rua Conselheiro Joüo Alfredo. Pará 

(3 em S) 

A K i L E G T R I G I D A O E 
Telephone», campalnh»», parjt-raio» 

sortimento completo do todos os unta-
ria»B pertencentes a esU arta. l'aij.u-»j 
initaiíavõea o concerto». 

I . a u r U o b a a i a s k l 
Lareo do Ouvidor, S—Catxa p»>u:,i)l 

8. PAULO 

m n p f c i î a s 

F e b r e s P a l u s t r e s o I r i í m i i / . i d i i l r 

- • C I E V a A L Û 1 A 3 
C u r a m • R e c o m an 

P ó s d e n t i f r í c i o s 
E0 PHAIlMarEUTtCO 

A t i r o u S o b r i n h o 
Excellente preparação, dá nm aro-

mn «gradabiiiaaimo. Alveja prorapta-
mente o» deute», conacrv.i-lhe» o di-
lhes nulor brilho ao esmalto, previ-
r.e a cari» dentaria o as dòrcs d» 
dente»; finalmente, t o mais procio-
«a c ioiporlanto auxiliar da boa lij-
gieiie da bocca. 

CAIXA, l.$i)00 
B a r u c ! & C . 

, (2M',ti«,d.) 
• L 

Sementes do v a s de Jaragaá 8 

c a t i n g u e i r o g * ô x o 
Vende-»o a 4»000 o saceo do 100 li-

tro», a dinheiro, em casa de Paulino So-
driS, na esta^io do iteatinga, Estrada d» 
Ferro Uogyana. 30—17 

P í l u l a s í j a s d e F e d e g o s o o C a f e r a n i 

1'ftKPAItADA;- I ÍCI.0 

F h s r n i a s e i & e c A b r e u S c p f i r l i s h s 
Baruel & C.—A. rfo 8onza Silveira & C . — V. Viw da Ai na,-

d a & C.— Queiroz Mallet & C.—Pharraaci i Cast ir , o em 
todas aa bòarf pharmacias e drogarias «ioati capital 3 d ) 
interior. »'••»• s • 

C a i x a , 2 ; , - > 0 0 

<i cirurgiSo òa.illata Ar.nlUa."'Vitral 
cura qi.alqu r d -.,,- por mu'a dorido ria» 
»cj». em í l lioiai, • om um pro-r »> 
«ua inver.çAo. Ol.tura a amalgama, a o». 
»I artificial, a esmalte, a granito cu ii .ia-
»a. pur iJS'riO. Obtura a ouro por 
a 2o$Q00. 

Itestauri dentea a ouro, por maia dif-
flcil que seja. por Üó8 a 108, uâo emiTe-
gahdo o proci.no brusco ^o martello). 
i.iinpa o» dentea o o» torna c'vos por 
a 20». Extrai dente» »:m dir por á$. 
Colloi a dentadura» com ou sem chipn ; 
dente» a pivot, coroas de ouro e liicrus-
traçOea da lirillian'es. Irala da» mo'es-
tia» da bocca o coTi/e as anomalia» oen-
tarla». Todos ç» t:ai>al!io>> kji eara'i'i-
dos por muito» anno3 e praticados leni 
a mínima dor, meeino nas prasuas unis 
nervo»»», no consultoria capricliosamenta 
inatallado, com todas as condições livci:-
nicas e ccm apparelbo» do» mais moder-
no». observando a rigerosa anti-sc|«ila, 
acoiaelbada pelos metíioái,s dos maia con-
suinmados da rirurg'a dintari:i. 

l.'ousultus e "pi r. ,/jci, das H horas í» 
4 da tarde. """ m) 
S u a d e & S e u t o , 3 1 

S e l i í ^ d a 

Rua Gonçalves Dias, 4 1 - R i o de Janeiro 
Para garantia exija-»« «empre a firma • » now« 

da Orlando llangel. 

R u a S d e B e n t o , 2 7 

C A B A 
A' rua de Santo Amem, v^ndc-n-; trai, 

tendo 4 jtnel.'ai de freute com grind« 
qoiutal; frrço, H.-000$; rende 12' 8 Hirn-
saci. Informações, rua S. lie ilo, 2 li. 

3 2 

pede-Hf* 
rio, 115. 

(Para principi 

sr. Bandeira Junior 
cmtrar-se da rua tlener»! 0.i 

a s t i â o L e b s i s 

C O M 2 V Ï Ï S 3 A R I O 

F í i g a s u a s c o u l a s d e v e n d a á v i s í a 

e s — R U A D i C O N C E I Ç Ã O — 0 8 

Caim do terre!«, li:»—S. PAULO w—i.. 

I I M A D E I R A 

A sua propiletaria con imunicaque rou-
tinúa recebendo hospedes e pensionistas, 
internos o externos, pelos preços seguintes: 

D i a c i a ' 8 $ 
P e n s ã o i n t e p n a d e s d e ÍSC$ 
P e n s ã o e x t e r n a 1 0 0 $ 
OutroBÍm, coniraunica que possuo uma ex-

cel lente adega com vinho desde 2-iooo a gar-
rafa. 
^Garante a hôa ordem e asseio,para o que 
se acha sol) a sua immedia ta gerencia a di-j 
recç-iío da casa. ( . . . ) ' 

B O T I C Ã O U N I V E R S A L 

C a s a e s p e c i a l áe a r t i g o s d e n t á r i o s 

F U N D A D A E M 1 8 8 2 , PELíiS S E U S Û G T Ï Ï A I i P B O P 5 I B T A E Ï 0 S 

k A / A i A A A A A Á. o 

A s e o c i a j á o l í sd ioa Seneãcen t e 
De ordem do dr. presidente, í l o con 

vidados todo» o» ar» iodo» para uma 
asiemblea ordlnarla, quo teri logar 

13 dn corrente. ií» 7 hora» dã~nolte! 
travi'ssa da fié, u. 10. ia Poljclinlia, 

Fim principal da rrnniio : 
fio do balanço semestral do 
Ininceiro da associação. 

S. Paulo, 6 do julho de 1D03. 

Apreienta 
movimento 

7-8-10-13 
O »errttório 

D». J. P. Veiga 

A n n u n c l o s 

SABONETE; 
R I F O £ B 

K»te prodigioso 
sabonete, appro-
vado pela In»pe-
ctoria Qeral de 

nygiene, fai dcaapparecer em pouco» 
dia» a» mancha» do rosto, espiuhaa, pan-
no». »arda», ca»p», empiget», darthro» 
ernpçfie» cntaneai, «ignac» da bexiga», 
brotoejas ato., tornando a pella agrada-
velmente freaca e aaiettaadj, fazendo es-
pargir o mal» suav» aroma, dando-lha 
betVi», attraetivo» e encanto». A» mie» 
de hmiiia devem de preferencia uaar 
t»ta prodiogo aabonete para lavagem do» 
filhinhos, porque, além das proprledadea 
acirra cnnmcradoa, t um seguro preserva-
tivo do toda» aa moléstia» contagiosas o 

De-

5*-»al.-S" 

encontrado em 
da pert amarias 

srs. fazendeiras o 

creadores 
O CF.VADIL.LO t o nnteo preparado 

| D E KANILL i incontestavel-
mente o melhor pnrgaate, até boja co-
nhecido na vetertaaria, contra aa dlveraaa 
especial de affacçôes qa» coataraam ata-
car os aamae», »«1» «ejan : garrotilho. 
mormo, catarrh«», plearize». reafrlamen-
ta% Basfleira», prisäo d* vcaUc, 

« XI 

« S C À & . Ç X Í L O Í * 
c a i 

rccoliram asuacôr primitiv,» 
TINTÜM NO "A IHSTÀNTANEA 

i ezciutr.'ameaie lejrtul 
A. 

f» 

ó d 3 amjivogo faoil. 
RESULTADOS :t<FALi-!VEIS. 

Não mancha a pellt- uom a roupa 

E . S a c c a v a 
Perforaisia-CiiiiBico -

10, rue du Colisée, PARISI 
DeposiUrios cm S. Paulo 1 f 

i . AMÂRÍHTE a - B-P.UEl k 
_ qsyaB^.ggggBtCTgc^ww-Asty1 

A Í t i g - f a j - s © 
Devendo ser denoccnpada a casa da 

rui Ypirang« d. 81 a!u;ra f ti ta* 
»•om H. de Almaida, á iua Vieira de. 

Carvalho, n. i"> 

T E B E B N O S " 
Vrnd'jin-so doo« bons terr :nci na r;n 

D. Viridiana, rara »ralar, á rua d»* S"io 
Bento, n. 27. roni •• «r Ru-

C ã s p e r d i d o 
D i - f c n p p n f o i - 0 1 1 tia A l n u i o > 

<Iu « a l c t t e , n . H ' i , u i» c i i -
f l i o p i - o « f u \ - ( o r i ' i e i - » í ( i jo 
r« s | «» i i i l n u o n o m e f l e T í p . 

< à r a t i f i o a - « e n < | i i « i i i l o -
v a l - o n<* o iu la i ' « r ;u i n d i c a » 
<lo. (3, 

Loção a Violeta do P a n a 

1'sar.do estaii Loções, a cura 
é infallivel da caspa e queda dos 
cíibeHos, fictindo a c»i>eça im-
pregnada de um perfume delicio-
so c vivificante. 

l íEPOSITO E FABRICA 
NA 

Importadora d» per fumar ias 

R u a d o S a o B e n t o , í i l 

S . P A U L O 

E Q U I T A T I V A 
S c t j a r o a a o ö p e a v ! d a 

S e g u r o s c o n i s * a f e c o e m n r i t i m o a 
ËUCCURSAJ, EM S. PAULO ! 

R u a J o s é B c n i f a e i o , n . i.309 a 
r"A 

RíEJÜtaiío do ultimo balmço do 1002 
oegnro» rrnlisadcs em um anuo 
Receita de cm ar.no 
fcir.iatroa paços em Unheiro d cista 
Rcservss » lncros . . . . 

( . . . ) 

'IQ.Mõ:0õHiH4 
J_53ft44855M 
1 3O9:000^QÓfl 
St.3.W:56D50M 

firande o ï f i d n û d © c o s i a 
r" '"* r " — ———aa mm i'i i. . aaBHtHPi m—obww» tèÍJá 

liíihi! côatraniôif îr 
3>iQ n c a : res a 5* » 

k U R O T R O P l H E ^ 

REMRDK) PRECIOSO contra DOENÇAS 
doi RINS, di BEXIGA t êt rnOSTATA 

BLENORRHAGI AS - CYSTITE 
«nTA-RBroWATISMOS-ALBCSnStRIA 

rM.iini:n TrrnosBKH 
PARIS-í/. Placo das Vtsstt,2l- PAR 13 

. islflr utn ait Ima t ntnli U J; tir|fril!l 
^^ • • nUa am fMraaUm. 

iS .uic por um iiaiii! m 
E x e c u i a - s o c o m cai33*. 'Oía_ , 

q u a l q u e r f i g u r i n o d e 

VESTIDOS PÂBA PASSEIO, BáíLü S Ü A S I M ^ Í F-1 
V E S T I D O S TAIT/LEUR 

P r e ç o s b a r a t í s s i m o s 

R U A S . B E N T O , 1 4 
H E N R I Q U E B a ü ã S c R S f . . . , 

Nenhum reraedio tem apresentado Uo 
bon» resultado» nas affectes pnlmonari» 
romo o Peitnral de Cambará, d» Souza 
Soares, qui enra-a» radicalminte no 1* e 
S* períodos e proporciona grande allivia 
aoa doentes no 3' período. 2*.S» 

M a s s a g e m 
Otto Koch Juniorpratica a massagem, 

i i e c M o eom o» mat» re< ommeodareta 

H roa 
d e 

de 
preceito» »cientifico», de modo a garaa-
tlr oa retaltadoa naa lejulnte» moléstia»: 

Eaiaijne#a, nevralgias «m g-ral. s-la-
tlea, eaimhraa, nioWiaa da aaplnha, 
iystari» danra it S. Gaido, asthma, 

laolettlas da gar-
da, pleuriaia, en-

phrsama, djspepilas, atonia Intestinal 
dilatado do eatonaf«, kvdroslsta, doea-
ças di fígado, ria» o baxfn, toa»-, ra-

rkeamatlsmo articular, gottoa», 

SEZLER & H O E N I N G 
DE CACHOEIRA 

Recommendam-se as marcas: 
• M e x i c a n o a » 

< B a n q u e i p o a > 
H a i r m ã * 

« O B e n j a m i m » 
C o n c o r d i a 

E n t r e > a c t o a > 
O M i 

e moitas outras marcas de qualidades excel lentes , todos 
tos á mao. 

O« s e n h a r M • p r e c i a d o r o i » «Io b o m n l i a r n t o d « 
p r o c u r a r « m t a d u • • ( a b a n a r i a » — a C H A R U T O ^ 
i e Z L E l U . 

D E P O S I T O 



MamtotfS: 

Cm : JBEHi», COEF.S MI8>S. TWI» IU1C8, P6»m is SMCÏÎ, tU. 
t o Urre em áltdo paro: mal« activo gut u item s ítmilnoni e mit irlrrcto : 

Mio irrita e Cftomago çcrr.c ci terni liquidei ou uliirelt; sem líber ni o eitriH os dcr.tca 
£ I POrtiut t UITM dit fini preptraçto <!*'- tini ã org Sf ldamwikanfec tw DampfssMfffa to is -Uä 

t » « i « urunu. rma saxtji s luvaoaa* m u l U U 
UV 04 imalltn. Hi«» « u n J t 

I 
ARGENTINA .5; S* 

A P P R O V A C Â B DA A C A D E M I A DE M E D I C I N A DE P A R I S . 

.Tii1<jando-iitc c o m p l e t a m e n t e c n h i d a o n f u po.- lendu 
d e d i c a r - m e m a i s ú m i u l i n ú n i c a ;>ai x à o — a t i t â n i c o , k « n l i a -
v a « m m o r r e r , c o m o o ú n i c o r e m e d i o á m l n l i a gr:in:íi> «fes-
e s p c r a ç i o . T u d o p r o v i n h a d o u m a a n t i g a «!o«m\-;i »» <- i o -
m a g o , q u e , n S o cor fc i i r io a o s me lho re s . ' r e m e i l . u v , u l t i m a -
m e n t o a j i r a v o u - s e d e t a l m o d o «(uo f u i o b r i g a d a n t i b iu i -
d o n a r o l l i e a t r o ; j á n ã o p o d i a a b s u l i i l n i n e n t o c o m e r , 
R U S t c n f a v n - m e a p c n a R d o g ó t i c a * ro l I t e r e s d e l e i l o o c a l d o . 
X e s t c e s t a d a , f u i v i s i t a d a p e l o d i x t i i n t o i ne i l i co l i . de i C a s -
t i l l o , q u e m o r c c e i t t t u a s p i l i i a s a n t t-<l v s p e p í i t a R do «Ir. 
I l e i n z o l i n n n n , u q u e m lio.Io d e v o o n i i n l i a v i . ( a e m i n lia 
c a r r e i r a , p o i s r a d i c a l m e n t e c u r a d a on i u m inox, e n t r e i n o -
v a m e n t e p a r a o l l i e a t r o o g u s o p l e n a s a ú d e , c o m » s o 
í i tMiea e s t i v e s s e d o e n t e . 

A g r a d e c i d a d e t o d o o c o r a r í o , v o s e n v i o c s l c , c o m o 
p r o v a d o m e u r e c o n h e c i m e n t o . 

C l a r a E o i i h c x i v 

H u o n u s A I r e » , ü ~ d o . n a r c o . 

O p a i ) n e t o a l I e m S a 

V A P O R E S n u i S A T M I I I C I S 

do s a r m a d o r e s A . F f l L G H y G. 

de S S j i M * c « l 4 » i i a 

o piUDi.m iiEsrAsnot ua piu-jsiu* i n j i » 

K o r d d e i i í s e í a e y L l o y d B r e i u o i ? 

S.MIiriAK l'AIÏA A EUROPA 
Vapor Eaidolliarg-

. .Borkum 
• Wittenberg 
• Hallo 

O v a p o r s t l l e r aãa 

MOLÉSTIAS 
da Boca e da G a r g a n t a 

d a 2» Jí juílio 
dú 12 d« ajpjjto 
it!i 2« <to «gomo 
dia 'J Ua wUmtra 

DE CH LCR ATO DE POTASSA 
E D'ALCATRÃO 

Ájyprovada.i pria. Junta de hygiène 
do Rio-de-Janeiro \ 

E o r emed io mais ráp ido 
e eflicaz q u e se conliece p a r a 
c o m b a t e r as molést ias da 
boca, t aes como a i n f l a m m a -
ção das gengivas , as ap l i tas , 
a seccura da Jingua e do 
p a l a d a r , e egua lmente as 
molést ias da g a r g a n t a , como 
a inchação e ulcerações das 
amygda lus o da c a m p a i n h a , 
a rouqu idão , etc. Ellas são 
mui l e rp rocuradas pelos c a n -
tores e advogados, pelos pre-
gadores de sermão o ou t ros 
o radores públ icos , etc. 

PARIS, 8, rue Vivienne 
E EM TODAF AS FIIARMACIAS 

Q i a t r o a n u i s eMive assf in 
DE MARSEILLE 

i ' ep i i rn l ivo de fferneek 
DE 

}'ínvias da flora hräsihira 

( ura rompîelMannte u 
t h e r a s c h r o n i c a « 

D s t r f l i r o s 
l ' c r e m a s 
I c r i d a s 

I t h c u m a t i s m o 
G o t t a 

d e e n q u r g i t a m e n t o s «I« 
l i i j ada o d o b a ç o 

«• « s a n g i n a s d o p e i t o . 

Toóa» ia affecçfles da titia qa« 
ni manltestam em pessôo» que ti-
v i t m epfkillt ou rheumatismt, 
iln radkalffiente coradas com rati 
fodfrjMM remedio vegetal. 

» DEPOSITO 
l l u a d o s O u r i v o s , 7 3 

C...J 

ttuítsi m ? p izpr.r i i ass im 

L i v e r j i s o l , B r a s i l a n d E i v a r ? h f § I h n i f 

« r a r a s a» PETROXíO.soti 
(e, a t é f a s e i - n i e TINTORETTO 

Société SíBêíih it Ifaasmr'n Hir i t ia» à Vipj; y i r J 3 ] j 

O e s p l e n d i d a p a f j i i c t e f . « . i , , o t p i L L U L A S 
d o o r . Â i y y i 

r U M A T I T A S 

D E P U R A T I V A S 

esperado da Europa em Hantoa, no dta l o de iulho 
rá, depois da indispensável demora, para ' 

M o í i t e v i d é o e B u o u o a - A i r o « 

F«ra pa t faaa « mala loforacgta, traUta ran »afeai««. 

A J Í T U N E S D O S S A K T 0 9 * a 
Êm B. P t u l o — r u » 8 . Bento, n. 2 9 - A 

fc„ BIa Jtm " W M » « » « b r ^ u. 

O f i n O l I O é eitrahijo de 
lauta da Amazonia. 
Cara qaalquer parahsn, 

W m axtttMnKBte Vtuda-ae aa 


